
áS?* *rt ¦» - rt_ __

__F_T^V* a .* HmerEcsn Can"
STKIA NACIONAL DE LATAMíl

TEXTO NA * PÁGINA .

V ANIVERSÁRIO DO EXÉRCITO E MARINHA
VERMELHOS

¦—* 0 mwmm< »~ w

. ¦_»*"¦ •'Jv^OQhSBqfIK9 2_R^i_í_<*J»^_»*." • v___ív._! . aKSvoH-J. _____ _^_MMB99909v.'.££v'tw.'.'_____ __B&_____H___B"1_________u_________-_ <- »_F^ •N______BrS9__^Sb.*X97*___R ______X<_-.-_•.___ W< _____II_l§_>'^____:__üfc__l^^i_í___l KMliiiÜMim/' '-?_P._l_^-^$Í_i__ ¦__.

'ÊÊs&T ^^^^ Mi^^^^^M^Êàmà l_________*_P^llli__P_^^
T^x^f_iffii_^^^IP:?j^ *«B k^^s___i BH üHÉ
s»í-^--r->__^^^_P''->' •¦"•' __Ksi&$9P£^w ___s3 _fss_>s!_h_í__ _£&%£ _P®________ _____Mi """' mTiIíii.íiMH'" ' líiiiiiiF^i^riiiM "iTiii f ____wwffiTiili1T__ im i„_tiW mi" ::____S9 IssbH

rF'_.*'*"'-•4________5S*e_p'jpPv^ ^8o888tpfaJ^S_rK

HjfftlHEE_w(xHffl

lllllla_________-______^^

W»...—«_„,, ._ ¦>-—" ii .,„¦¦ ,,«3

N* 455 ür Rio de Janeiro, 22 de Fevereiro de 1958 #

-V1 I
§_ -_l

HKttKNKftS^^ SJ1H

IVesfe Número
/_* BV* <n

k Vanguarda Política de que Ne-
cessita o Proletariado Brasileiro
Editorial — na 3a. página
Eleições Gerais na Argentina — Crônica Inter-
nacional — na segunda página
Aumentaram Sete Vezes os Negócios Entre o Bra-

| sil e a Tchecoslováquia — Report. na 12a. página
PIII Congresso Nacional de Professores Prima-
riop — Reportagem na Décima Página
t>lxèmplo de SantoM
IVÍZADAS OBTÊM VITÓRIAS - Rep. na 9a. pág.
Criaram-se Novas Condições e Possibilidades
Mais Favoráveis Para Que o Brasil Realize Uma
Política Consequentemente Independente — Ar-
tigo de Luiz Telles (Conclusão do num. anterior)

Será, coi__6___o_acio durante o mês de
fevereiro, em todo o território soviético,
o 40' aniversário do Exército e da Ma-
rinha Vermelhos. Os festejos se reali-
_am por toda a parte, com grande en-
tusiasmo.
Vemos no clichê: em cima — gruposoldados de uma sub-divisão, aprovei-*
tando as horas de lazer para dançar e
cantar; em baixo, uma fotografia his-
tórica — a bandeira soviética sendo iça-
da no Reichstag alemão, em 1945, fato
que marcou a grande vitória dos Exér-
citos Soviéticos sobre as tropas faseis-
tas de Hitler.
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Continua o Conflito Franco -Tunisino
PRUSSKGCJCH AS MEDIDAS DO GOVERNO TON1SINO CONTRA OS BIPEltlALISXAS

FRANCESES .

fi«b intensa pressão das
Hftassas populares, prosse-
fruem ns medidas do governo
da Tunisla em represália fl
agressão das tropas francesas
A aldeia Sakiet. Continuam
lercados por íôrças túnlslnns
todos os quartéis das íôrças
francesas estacionadas no
país. inclusive a base militar
e naval de Bizerta. Os navios
de guerra franceses que se
encontram neste porto foram
autorizados a se retirarem do
mesmo, mas nenhuma u":!dn
de naval francesa poderá nêlfi
penetrar. O governo da Tuni*
sia, após tor pedido ao govér*
no francês a supressão cio»
ir.eis consulados ujat mamem
no país, acaba de declarar
•rpersona non grata» os res-
pectivos cônsules.

Ao lado dessas medida** in-
ternas, a ação externa de
Bourguiba continua vacilante.

O presidente da Tunísia, os-
lando entre as exigências cie
seu povo o os compromissos
que ainda mantém «-om o im-
perialismo norte americano
ao mesmo tempo que anuncia ¦
que irá submeter ao Concelho

de Segurança da ONU a quês-
tão do bom bardei ode Sakiet,
evita marear, a data corres-
pendente, e solicita a «me-
diação» dos Estados Unidos,
acompanhada de «bons ofí-
cios» da Inglaterra. E ao
mesmo tempo que proíbe á
Franca a utilização da base
naval de Bizeria, 

' oferece*»
publicamente á OTAN (Orga-
nizaçáo do Tratado do Atlân-
tico Norte).

Não escd sendo no entanto
fácil a Bourgu.ba manter-se
nessa poJLica dúbia. O im-
perialismo fràrieês, sentindo
a condenação mundial á

agressão a Sakiet, e temeroso
de uma discussão na ONl",
apressou-se a aceitar a Idéia
da «imediação> noite.amerioa-
na, apesar (Jp aei em evidentes
o.** Intuitos noric-nmcricanos
fle tpreeneher o vácuo» na
Tunísia. Acaba no entanto de
falhar a tentativa, segunqp o
noticiário das ,*i*"*éneia,«i telc-
gráficas: Bourguiba. itnMnan*
do-sc cada vez mai--- para nten*
der aos problomn-* do poyp

tunisino* impAs cuno condi-
ção previa a imediata retir.-i-

da de todas as íôrças íran*
ce.sns e a devolução da base
de Bizerta. condição esta ina-
celláyc] para os Imperialistas
•francês-?** que se veriam as-
«im definiüvam-mt-* dewnloja-
dos de uma importante pus-
sícão na Aírirn do Norte/Q
fato de ainda existnem tropas
francesas estacionadas na Tu-
,nisia. apesar de já ter este
pais conquistado sua indepen*
dência política, deve-se a um
acordo militar provisório, im-

posto 6 jovem nação africana
a pretexto de tdefende-la».

Ao passo que assim •*«• do-
«envolve o conflito franco-tu*
nifiino. os f-oloniallstas franco-
•es. em desespero crescente,
intensiflram ainda mais as
channns de árabe** na An*e*

lia. Sogundo as agencias telc
gráficas o número de irgeli
nos assassinados pelas tro-
pas francesas atingiu o má-
xirac* rios últimos meses no
dia 17 do corrente: mais de
1.000 vítimas em um só dia.

«UNIÃO DOS MONARCAS» ENTRE
; A JORDÂNIA E 0 IRAQUE .

Obedeceuuo aos «conselhos»
da diplomacia norte-amerlca
na, e com o intuüo proclama-
do de «responder* á criação
da República Artib.'; Unificada,
os reis fíussein. da Jordânia,
e Fai:;iil, fio Iraque, decidi-
ram. em tratado firmado a
14 do corrente, estabelecer
iima «união federal de pai-
ses--, já apeiáiacia pelos co-
meníarteTjas políticos -de «uni-
ãa uj mona>-cl%.->» C*j..c.a tj.ie
oh auiúiitiiuO,i ua ii&hroat e
Kuwait, que suo s,...;.;:ü m-
pendências úc& tilüsMs do po-
txSkso, esiud&ln «Ssiie wa-oaiiaa-
to anà adesão a «uni.iü cia uw-
norcas», mas o rei Saud, <ía
Arábia Saudita, já ueolarou
que não (participará da mesma.

líateaí e fetussela -são pri-
mps i'«•iiauou, e ambos tem £'.í
u,:ío'j üe idade. S*;c» íílnos res-
p^Ciiy&ménte de Fuisaí l «
AbuulEn, os dois irmãos «iía-
cãeadl&s» triinsitoinaüuú em
reis pe^o famoso eozònei Law-
n»èáSÈí, agenia íis li.Kerialisino
hrl lâmeo, fegb a*ãàs & qoeda
dó „mptíi';o o.oiii..;.;p, durante
a I guerra rauxtd'.v.l. Ambos
dèpendeia agerçs üa ü«p-Mà-
liam.» norce americano, do
qual recebem ajuiua íinaneei-
ra permanente* G Iraque é
membro do Pacto de Bagdad.

A Jordânia passou por um
breve período do uíeenso do*
mocrático, apó;; a expulsão do
«/.-ente britânico C"ub Pachá,
que comandava o -am exerci-
to, mas atualmente é doml*
nada pc)as fóreas mais reaclo*
nárias, cm conseqüência dc
uaa golpe d« estado prepara-
do pelos Estados Ilníãòè, den-
tro do quadro Ia «dcutri-.ia
Eísttnhowe'-,»1 « que contou
cam a aj" ** > (tó rei Hossein.

Os ternios da 'ratado que
constituiu a «união dos mo-
riareas» roveíarn que nííp fo-
ram eliminadas algumas con-
tradições sérias emre os dois
governos, e poe-an a nú a arti*
fícialidade e a fragilidade da
nova federação. O rei Hus-
seiti não conseguiu convencer
seu primo Faisal a xetírav o
Iraque do Pacto de Bagdad,
c'k-vj havia prtmirt;éo, mana
t eni ativa d;', d.minuir a oposi-
r.lo uppuiar á .sna pollica.
Continuará o Iraque ccüio
meiiíbro do pacto de Bagdad,
t; a *3ordán'a iora do mesmo.
Alhu disso, ao conteário da

Kepública Árabe Unificada,
foi constituída na base de um
governo central único, e de
imi sf» Estado compreendei*-
do duas pro*.inelasitut*3nomas
—¦ o Egito e a Siria, — a
União Jordano Iraqueana
mrtnterá a existêneta dos dois
troaos. reconh3cida no entan*
to a «maior «ntiguidade» do
FaisJi.1 como monarca. Hus*
seán nâo conseguin faSnr vi-
torlosa a sua pi'oposta de «m
reve?5amei:to ^iiual dos do-s
pil*i-u?s mun trono único.

€oí«o se vê, a «aiiião dos
mona-rcas» representa mais
t?ma inaqninação ío imparia-
lisfwo noríe-amerJcií-ao contea
o ?.'"Hiscente e vitorioso movi-
menJo de libertação nac"onal
<1o«j povos árahes Como «res-
poyia» & vigorosa unidade
síno-ogipeia, concretizada na
constituição da Eepública
Árabe unificada, a aunüo dos
moErarcas» inicia "»o entanto
seaís passos coüi inu.to poiic*
íiriaéza, es*;igmatijzsda ermo
nEStnujmeato de traiçüo á ea-u-
sa üa -independência e do pro--*•*, -sao de, todos os paises do
Oriente Próximo e Médio.
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J?ccc.iienienie. o Comitê Executivo da Cruz Vermelha -e das Socieda»
des Beneficentes Vermelhas, decidiu tomar parle etiva na ajuda e®s rcj
jugiados de guerra no Marrocos c na Tunísia, que escaparam «o*j
horrores da guerra na Argélia.

No clichê, preparativos para o embarque de alimentos.
I

Prosseguem as
mperialistes
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(¦ .. , ..o usmingo pvúittxio si» -eleârôes
ge«;íi-á üa Argüníiiia. Afaetatí^s, .giT-gas á, pronta -tiéagSo
da opinião pública, as maácbras ás cerios seiores reação-
nários 110 sentido cie iam adiamento, irão as cieiKiies
l.AüSiuac.ar-iaa üiêsse 041 nao .sòa.eníe sobre a es<colha, por
via niüircia, do presiiipnte da ISepübiiea, coíim íar^b^m
dos tiepuiníloB, senadores, e k^mojjos gos tii-gi.OE del..be-
rativos i"4unlcÃi*ais, Com essas «ieições, cesaau^e 03 podíe-
res úp, governo provisório chefiada pelo general A;í.^buru,
C iniçiar-fáe-a novo período consfeijucioiml. na •ii-xibuíada

;;ldstoí-ia da ^acaio iimiã. 
'Assumem' 

p$ éièições «-•gántünas,"'lias'aiüá'is' Cii^çúnsíâricías internacionais, hi-ipcriãncia ,par-,v l^^^^fpi^S^Bate 110 'que se rexéi-e 4 ^a.-nÊão. da, siíua-'
Í çao dá América iLiitir^,;^! sua'.oon|anijaiia.. ;

¦ A'realização úq ciel^üss g-rSis eta-j^nbiente^i^eiafâvo'
; restic;lo ,íis Jsfe&àíiflüs dcinocráác^f;' conaütai «S&ãô ".iih-
psriasité tíO povo argentino. O próprio general Ai-amhur-i
foi Seyaáo a -eaiiisss&r, ein discurso ia'o*3íinciíi,ii0 peio radio
a li tio corrente, que, alem das pressões jã rei áridas no
senüãd do ailiamcnio do píeiio, iio^ve íauábéhi pncèsSías
ipáajá rcíli-ir kas coníunisiüs seus ubeltos civis. «Pe&iram-
-nos múmias vazes», disse Avamburu, «colocar o comunis-
nio tora da íci». Cpusemo-nos sis.sníaücariieníe a essa
meUlua, porque tlcclará-Io ilegal teria sígtüíicada sg:iorar a
existência do problema comunista, e não solucionar ssnão
seu asyècio visível». «O Comunismo aaão é ura problema
governamental, mas um problema do povo». A atitude
finalmente assumida por A-arabur-u. beivi dúerom.i; úa cio
vlce-isresídeníe, almirante Isac Ii-cjas, fascisíe confesso,
refieis o elevado nível alcançado pelo movimento demo-
crúllco popiujar na Árgeniina, espoc.iaiinente o inuvanenío
ojporãrio, no qual é crescente o piesügio do 1'aríido Co-

¦ íhüns;:*; tia Argoníina. O êxito clcitoriíl dos -siomn-iistas
,na*5 eleições. para a 1 «Coavencvto ConstitaiiEie» de 2R de
,m..'.:o do a;io üinUo, e o Irnua.í.a por ei-'» df*sei vü.vmío 110

^nOiVhr.qntossiní-lcal enas iulas ^clasilbp-j-dadçs-der^ocrf.tl^as
e t>e"a mtjependê.icia.nacior.al. reclúaido sob ;i bandeira tia
mnls ain::I;i ix- -iaoe,, foram sem âóv^da, lAkv-is >sat^\3!im-l
tès pari a'mu»;ít»SSSa 'verificada na política N cr aí, do go-

Lvêrno 
provisóríc.

«*yw
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Após terem registrado um candidato próprio ao cargo
ds -jMJéslSia-fâe da -Ke^obiica, — Rodolfo trtiio.ái, — e rea-
ííiuiado assiin em tôáa a sua pien^sude o sou -direito a
parfócipar das cieigõas em pé de igualdade mai os demais
paiüdos políticos, decidiruan os comunistas argentinos re-
varar esba caiidídaitira e apoiar Aríra**© Mrondizi, dirigente
má-èãno da üiíião Cíviüa Kadical Inla-ansigonte. ©atros
doze candidatos 1i:âo «oacorrer -ao píeüfeo. -oosno Ricardo Bai-
hin, da "Qblwo CSviea Eiadicaa ;do Povo, ligado ao govêmo
Arainbmw^ « princií*ai *onc*orreníe #é Éiondizl; Alfrefio
jeãiiiciofei socialista; liUctano iRiflÉÉí-^^

À decisão dò partido Coniiaústa"Jòà ArgeaSna, obedsce
á «ílíiha de -es-isi-iiíin-cjníio flo-aiDcrãileo», adòiáda jíClo par*
:tiâo, è 3sJãÉf!ÍJ!^ —deiesa :-
idss riqnèzás ^*iCj.aháis.; -r- g^anMas tíetóas <úbs 'õmeitos
dos .tràbaSiiadores;; ^^Êm^Z2^'^^'jèsm^MB^^4m:ai

ÊStabciecimeaiLO dos anais amplos'iSÈpeütOB democráticos;
política exlierlor independente, Constatando -*sue, np-isar

da «crescenie c*JB.ibatiividade e elevac&o^ eoastüêacta po-
iítica da dasse operária « ;do povo», «a (democracia ar-
£*ãKüina conüntija dispersa e dividiõa»; e não tendo «ido
possível a íorEaacão de uma coaüsão *-*ne apresentasse
«urna fõrssuia presideucial democrática imíca», decidai o
lartido Comunisia da Argentina, -ern süa Convcneão Ka-
cinnaí, votar «pela fórmula presidencial daquêie partido
que desse ciais garantias de estabelecer liberaades denso- 1.
CrãÉoas pa.a ó,oiias os aigentinos, de dsfender a iradepen-
dência econômica e política do pais, de impulsionar o
pre gresso da na^jão e o heHMesíar nio povo. e de reiiiisar
mna política esíerior independente, de coexislência pací-
iica e de apoio üs niíciathas de spaz qne surjam das «a-
çõos amantes da jiaz». Vemos, peio noücarjo. naais re-
ceníe, sqae a CÊCoIiia recaiu no candidato da UnlSo Cívica
Itaiiicai Inln-iLSíseiite. Os comunisias e os licmoeraías
em garsà aco;niiaaliai*a.no ffirasil, cosa->n-maior iriteaê&se^ o
desenrolar das eieif;.õ;is gerais argentinas, íormuía-iáo
votos paaa (joe eljif:. repreGentem mais uma etapa impor-
tante na rarrdií «io povo argentino para o piqgiesso e
a píen» independência nacional.
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Continuam a desenvolver-

-se na r2£*ião central de Suma-
tra as intrigas fomentadas
pelo iniperialismo, a fim de ali
criar--.tu-n 'pretenso governo
atóônomo, áam oposição ao go-
vêrno icenípal,, \. que funciona
em ÍDjacarta, na ilha de Ja3*a,
cs-y-itali da Indonésia, sob ia
ck^íia do presidenie constüu-
eional Siikarno. O jpitèísetím,
é o aiiü-comunisJ-rio, mas a
i'e.?.ijàaue -é %a.e o gi-u^o <sra-
bziUí/> ue '&iiíiíü.u:.ii nao passa¦¦as !ü;íii Sjaaa^xès hí&mó i't:t.c^o-
úcéjtÓ uoiii o auj^i..-.o do quai
o iini*ciiwiJBixio ncKunucs e'O
iáiEgffiii. íèUíSnao notce-axnei. ícú-io
pg^»'.e-,n'útHaa baxuar a mai:ana
lUiá pO^ C> .SCIUOaíüSíO po.i:a .0. -Cutl-
suLaa^aQ uesaa sooeraiua po-
iiüua e cOiiCicuaia ua piena e
Cxciiva mávípenüènctia ecojior
in i.ca.

U nucieo principal ciésse .'bauDo reacionário e um gvj-•po dé üilc^a^s 00 éxercaio mae
se uiü^uiom «us jovens &u-.so-
néij». cliei^auo peio coioiiel
íHussein, comanuante do dis-
;trii.o miiilar ue^uinatra Ccn-
'ti ai. A esses oueiais se jun-
itain a^i-uns eiemenies do .f ^r-
tido . mu^uimaiio .^eacionaiio
,'iviasjuiiii, ;er2ii(é" oálqüaís o é'x-
-p rimeii^fiMis^C) í' iiararapi
.¦iiügo ápos"¦¦'ío--.amin.ci.onde..iUiri: •
•<<.uJtima*in>>íi.qu.i* seria envia-
do a..isúkarh-Q ^bIüs, «jovens'còi'òn'eas»;;>%'ériiffiòu:-:sfi''no én.'
tanto que íoüoskís comanüün- .
ces cios demais distotos mi-
ii Lares, iiuo só da iina Üunia-
tia, como cias ou eras regidos,
do pai3, enviaraia, sua solida-
riedaüe ao piimeiro ministro
Djúanda, o que evidenciou o
isolamento do, cp.roneiliussfiín
e seus sciij.ua2es.1fes.sa sqii-
dáriedáde Veui, c.Qmpíeiai' p
apoio mamiestaüo puucpj»
dias antes pelos partidos: Na-
cionausia, Comunista, e Nah-
daLul Ulama (partido mt-çul-
mano projrc-ssísl.a), ,e pêias
.orgaruzaçOes democráticas e
populares.

Um emissário dos «jovens ,
coio;;é'is>> ao anunciar., i)as
Filipinas, a constituição-do
«novo governo ^revolucionai io ,
de Sümatra*,i foi ;vaiado, aos ,
gritos de «traidor», ijor nume-
roso grupo de éáíüáàrites. que .
invadira o recinto do' «Clube !
de Imprensa* de Manilha.

aíris-n'*-*!*!-*** asM

A íntima ligaç;áo da tenta».
tíva de golpe sèas Sumatrs
com o ImperialíRiíio , norte»-amaric-ano ficou evidente com
as daelaranões feitas ha pou»
eos dias por FoíAer Bailes,
segundo as quais o ;atua3 ^go»
vêrno da Indonésia não aepre*
sentaria a «vontade popular^
aeriiaracõss estás de taniahha
gravidade -cjue- ineraeeram
imeaia^o proíesto por parte
do müustro i do IScterior da
incionésia, sr. Snbandrio.
Mias o -conteúdo cias declara*
cu^s cio ci.-iissáj;i>j 'enviado a
.Jsiamina. ao q;uai ia no*| reie*
r-iriuj, Uw-SHiatícai^a ® ;ü4l|ciivo
Vj.aaüo peio iiapei laJisiaa nor*
íe-.ame.icuí3&;: cüj.H;tituir um
g:3vtji'iio xantoeiic ;que seria
u-pcià iccoiilieoido pelas po«
lêiieias oeldencaiS como o «go«
vhxAxO x2aj.t:rão»^üCí inuonésia.
O «jovem coroneç> anunciou»
naquela ocasião, !iue o «go»
vèi-i.o icVOiu.ei.Dnái'0 de i*>u->
maça» «soucitar<a o imediato
i^jí;jí.ie.oimento por parte das
nações denioeÊálacai">.

¦Gulí-.o-3 teieg^iuam-s, das
agências de n^icaai jâòfte*-amencanas reve^aa-n que o
iiavo «governo ue .iSumatra»
já. teria pxòclàttiaíS" Isüa dis*
posiííáo" úe dar novas-lfdííices*
sõés petroliiera» í^áís'-f-sompa»
niuas iesLi-aiigeiras,c:;e d.e,'ado*
tar mc-iiiAtias deVestímulo, ás
«iiwersões estrangeiras»'' na
Indonésia.

Como se vê a tentativa de
novo gome imperialista na
Liuionésià apresentai aspectos
da carta gravidade,-,mas as
:iípdelas rnaís recentes revê*
iam que já está sendo -debela*
.da, graças á ,acão vigorosa
;dp governo 5e dos patriotas
indonésios.

A unidade e permanente
vigilância tie toda•, as correu*
tes painoúcas e progressistas
da liidpnés|a silo jem dúvir.a
suiicieni.emcnte fortes para
impor nova derroi.a aos impe*
ríalfstas ê seus agentes. A
solidariedade des demais po*
vqs^ao povo da Indpnésia não
devera faltar, ncèui 

"emergên-
cià, 

"através 
de mánifèétáções

2 íhíahi sentir dok irhperiá-
mimdial ás
:(contra 

'a
asiática. ..-

;i. 1listr..--' a rénulsa
suas máquinaçoe
jovem republica
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^CLASSB 
eperária veaa éeaempenhande

um papel de ereaeente Importância ne
.. fi-iiário nacional, que as eutraa classe* a
po» dreuloa dominai* tm de pai* são obriga-

| do» a levar caria tct mais em conta.

0<^I5WIMENTO 
da importância do pro*

letariado deriva do meltitavela futures
objetlvoe. A mediria que •*• desenvolve a
capitalismo dentro do pala, cresce lnevltã*
vclmente o número de operários. De cerca
de oltocentos mil que eram em 1040, os ope-
rárlos industrio!» já somnm hoje cerca do
dois milhões. No mesmo período, enquanto
a população em geral aumentou em menos
do 50%, o proletariado aumentou em 150%
A liar disto, embora continue a existir no
pais enorme quantidade de pequenas e mé*
dlna empresas, eleva-se constantemente a
percentagem de operários que trabalham
em grandes fábrica» e usinas, Êste pro*
cesso de concentração é outro fator, que con*
tribul poderosamente par» fortalecer aa
posições do proletariado,

Q CRESCENTE papel de proletariado se*¦* manifesta no ascenço do movimento
sindical, fiste vem obtendo notáveis vitó*

p rias no sentido da sua unidade e organiza-
ij ção, Inclusive em escala nacional. Exprcs*
é sivo exemplo é o da conferência Interesta-
\i dual recentemente realizada em São Paulo
| e que reuniu dirigentes sindicais dos Estados
g de maior concentração Industrial, deliberan
%aipB^^ —

i viisiiiafl política de qüeKECtSJTO 0 PAOLLTkRliiOil BMSILCaflO
do lançar urna campanha aadonai pei* re-
SSS.Í0 imlÁri0 núílhm> J,fil» aprovacSaImediata da nova lei do previdência social apela revogação do decreto antlgreve 0.070,Através das confederações e federações, doüpactos Intcrslndicais e de outras formas daacordo os trabalhadores vão forjando a suaunidade do ação e de organização, elevandocada vez mais o nível de sua unidade.
ENFRENTANDO a carestia da vida, qua¦J'constantemente reduz o valor real dossalários, os trabalhadores tem realizado vi-torlosos movimentos relvindlcativos, que di-versas vezes culminaram em grandiosasgreves. Nesses movimentos, os trabalhado-res associam a luta rcivlndlcativa à defesaenérgica dos seus direitos sindicais • dasliberdades democráticas.

Q CBESCENTE papel do proletariado se
J* manifesta Igualmente no plano político.Os trabalhadores apoiam resolutamente omovimento nacionalista, do qual Já parti-clpam numerosos sindicatos e os partidos po-liticos de base operária. Nas eleições, os tra-balhadores tém influído decisivamente para

a vitória dos candidates qua» temam pwdçãs
pela Independência nacional, pela demòcra*cia e pelos Interessei das massas, Ou tr»>balhadores figuram entre os combatentes
mais ativos pela* liberdades democráticas,
quo lhes são Indispensáveis para uma scãoindependente de zlasac, tento no terreno riaresistência à exp'oração patronal ©om.» noterreno das questões polit.•¦•¦.<.

f\ PROLETARIADO brasjieirr» necessita d»*»* uma vanguarda marxista-lenlnlsta, orga-nizuda e combativa. A existência do Partido
Comunista decorre de uma necessidade his-tórlca. A criação do PCB resultou do pro-cessos objetivos e subjetivos geiiiiüiamentenacionais, que amadureceram sob a infhiên-ela Irresistível da grande Revolução Soria-lista do Outubro. Defender Intransigente-mente a existência d0 PC» ó, por consegnin*te, um dever para todos aqurMrs que se o-locam do ponto de visto do proletariadoconsciente.

t\ IMPORTÂNCIA crescente do proletarl»" do na vida nacional exige, porém, quea sua vanguarda de classe se«a não uma

seita, mas um partido de iiuis-»a», ll-j-uloàs massas e dirigente das massas. As sei-tu» utópicas ou os partidos de prcdonilnan*te função propagandista sfto próprios dasteses mais atrasadas do movimento opera-rio. Nas condições aluais do movimentooperai Io brasileiro o na época em que o *,o-
callsmo triunfa sobre grando parle dr.
globo, 6 cada v.t: mais necessário um fiartido comunista fimiljiincntelmcnte de ação
política, que aiue integrado no móvlmei!te político torrente e real. Islo Impõe au
partido «omirnlsta paber lutar pelos objell*
Vos finn's da classe operária através da
«çílo política diária, das lutas exigidas pelirealidade objetiva presente, dos fatos politicos coi,erctes. Isto significa, cm suma,
tMa uma nova nolitica. que romna rrsohi-
teiiv>nte -om o longo domínio do subjelj
vJmiio de Hpo dogmático.

O Partido deve se reconstruir no es**t-
r??o desta nova no'ítiea, para ser o lns*
trumento caiaz de aplicá-la. Uma profunda
r> (educar$p de dirigentes e militantes, é in-
dispensável para erradicar as concepções
sectárias na teoria e na política, o estilo
sectário na vida Interna do Partido, os mé*
te-'os sectários do trr.bí»'ho de mossas. E'
este, sem ddvida. uma tarefa difícil, mas
Indispensável, para erguer o nosso Par-
thln a altura daquelas exigências, que o crês-
cimento do proletariado brasileiro toma ina
diíiveis.

1
t
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COMA VINDA DA «AMERICAN CAN»
•&», .-wuwNtt*^ , ¦j$s8*à$g*jg-^^

a È f X «

Cedeu a SUMOC à^Pressão do Imperialismo Norte-Americano - O que é o Truste IamW- A Instrução 113 Concede Privilégios Cambiais ao Capital Estrangeiro ÂhriSorwSSà Desnacionalização da Indústria Brasileira - Justes" P r o t e s?ô ,' 1 fedustS eTrabalhadores ..._^_____^___
) SM SUA REUNIÃO ds T do corrente, a Superintendência'ãa Moeda e do Crédito — BUMOO — aprovou a licença soli-
eitada pelo poderoso truste ianque American Can Corporation
para m importação, sem cobertura cambial, ãe máquinas e
equipamentos destinados A instalação em São Paulo, de uma

?« de estamparia.
Essa decisão da BUMOO representa um profundo golpe

vibrado contra a indústria nacional de latrias de metais, pondo
em risco a existência de algumas dezenas ãe fábricas que há
mméo operam no mercado brasileiro.

A FICHA DO TRUSTB

â. American Can Corporation fas parte do grupo econõ*
mico Morgan, ao qual também pertencem a General Eletric,
&, Internacional Telegraph and Telegram (ITT), a Bond and
Mhar& e muitos outros frustes espalhados pelo mundo. A
General Motors, maior corporação fabril dos EE.UU. também

ao grupo Morgan.
Os dois mais poderosos grupos econômicos dos Estados

Unidos, Morgan e Roclcfeller, são associados em diversos trus
tes, como por exemplo, na Texas Company, empresa petroli-
fera que opera no Brasil. O sr. Charles Wilson, ex-secretário
ia defesa dos Estados Unidos, i grande acionista do grupo
Morgan, « foi presidente da General Eletric.

A American Can Co. é o maior truste de estamparia do
mundo. Detém cerca de 90% do» investimentos da indústria
de lotaria nos Estados Unidos, e sua produção atende a 50%
do consumo de latas de metais daquele país. Junto com a Con-
iinental Can, outro poderoso truste de estamparia ao qual
está estreitamente vinculada. A American Can atende a mais
«fe 80% (f0 mercado consumidor norte-americano.

Há quase dois anos que aAmerican Can Co. vem rea-
azando uma campanha siste-snática de desmoralização daindústria nacional de estam-
Paria, e fazendo toda sorte depressão sobre o governo, aílm de obter a licença -queaRora lhe foi concedida. Para«ohmar os seus objetivos, in-
^rpprou a Canco S.A. e as-sumiu o controle da Metalúr-
pa Eiva. na capital paulis-ld- e adquiriu também a Es-tamparia Colombo e a Estam-
H 1 Çeal' ambas no Distei-*° Federal.

A pressão sobre • governo
KwLa ,concessão daqulea H-
E£ nã° Partiu, no entanto.
ESS ?VAmer^an Can. A

omS °ÍL as3ira como *«ucr»* emprtsa petrolíferas
^0, 22/2/Ô58

que operam no Brasil, deram
a sua ajudazmha. Liquidan-
do com a indústria nacional
de estamparia, ou submeten-
do-a ao controle do truste
American Can, aquelas em-
presas petrolíferas alcança-
riam duplo objetivo: deixa-
riam de depender das fábricas
nacionais para se abastecer da
lataria necessária ao acondi-
cionamento da gasolina, óleo
e outros produtos de petróleo,
que por lei são obrigados a
acondicionar no país, e pode-
riam criar dificuldades à Pe-
trobrás em seu abastecimen-
to do vasilhame destinado ao
mesmo fim. Da mesma forma,
as empresas americanas de
alimentos enlatados, como a

Swiít, Armour e Wilson, gran-

des consumidoras de lataria
de metal, têm interesse na
vinda da American Can parao Brasil .

Não se originou, porém, des-
sas empresas, toda a pressão
que conseguiu quebrar a re-
sistência à concessão daquela
licença. O próprio governo dos
Estados Unidos exigiu do go-
vêrno brasileiro uma solução
favorável à American Can.
Dessa solução favorável de-
nunciou o dep. Nelson Omag-
na, da tribuna da Câmara, de-
pendia o êxito dos entendimen-
tos que o governo brasileiro
estava realizando para a obten-
ção de empréstimos de 100 mi-
lhões de dólares, nos EE.
UU.. A recente viagem do em-
baixador Amaral Peixoto te-
ve como objetivo transmitir
ao governo brasileiro, as «re-
comendações» do Departamen-
to de Estado norte-america-
no. a fim de que a SUMOC
solucionasse imediatamente,
de maneira favorável, o pedi-
do da American Can Corpo-
ration.

Essa odiosa interferência
dos Estados Unidos nos nego-
cios internos de nosso país foi
tão aberta, que o próprio go-
vêrno não pôde ocultá-la. O
ministro José Maria Alkmim,
enviou a São Paulo o sr. Se-
bastião Paes de Almeida, pre-
sidente do Banco do Brasil.
a fim de transmitir aos in-
dustriais paulistas que não lhe
foi mais possível protelar a
concessão daquela licença,
«porque a pressão era muito
forte». Essa, a expressão tex-
tual usada por aquele emis-
sário. e reproduzida pelo sr.
José Vilela de Andrade Jr„
presidente do Sindicato da In-
dústria de Estamparia de São
Paulo, e vice-presidente da
Confederação Nacional da In-
dústria. em reunião à qual
compareceram mais de 30 In-
dustriais diretamente lnterea-

sados na indústria de lataria
de metal do país, e atingidos
pela decisão antinacional daSUMOC <

A indústria nacional d» es-tamparia foi criada há maisde trinta anos, e conta atual-
mente com cerca de quarentaempresas. Essas fábricas, fun-dadas por capitalistas brasi-leiros sem nenhum favor ofi-ciai, vêm trabalhando em re-
gime competitivo, uma vez
que^a sua capacidade de pro-dução está muito acima dasnecessidades atuais do mer-cado consumidor. Em média.a indústria nacional de lata-ria de metal trabalha com ape-nas 40% de sua real capaci-dade. É uma indústria técni-camente desenvolvida, e a In-dústria mecânica do país es-tá em condições de atender àssuas necessidades de equipa-
mentos e máquinas.

Trabalhando em regime
muito inferior à sua capaci-
dade, essas empresas enfren-
tam várias dificuldades — re-
gime deficitário, deficiência

e elevado preço da matéria
prima (a produção nacional
de folhas de flandres não aten-
de à demanda do mercado con-
sumidor).

i
As mais importantes em-

prèsas do ramo estão locali-
zadas em São Paulo. São elas:
Metalúrgica Matarazzo S.A.
(cuja produção representa 40
por cento de todo o Estado),
Metalúrgica Prada S.A., Me.talúrgica Giorgi S.A., Fábri-
ca de Latas Americana S.A.,
Cia. Metalúrgica Paulista S.A. e Metalúrgica Brasileira
S.A. No Distrito Fedaral po-demos citar: Metalgráfiça S.A. (do grupo Matarazzo)! Es-tamparia Colombo, Estampa-
ria Vitória. Erwin & Wigant.
Todas essas empresas estão
ameaçadas em sua própraexistência, pois nenhuma de-Ias está em condições de ofe-recer concorrência vantajosa
ao poderoso truste norte-ame-
ricano. A< que jls forem 11-

quidadas ou passarem para
o ocntrôle da American Can.

terão que abandonar o ramo
e dedicar-se a outro setor da
econnomia brasileira, deixan-
do assim o campo livre para
a atuação monopolística do
truste norte-americano de la-
tarias de metal.

A transferência, portanto,
de máquinas e equipamentos
da American Can- para o Bra-
sil, nenhum benefício trará à
economia nacional. São má-
quina, e equipamentos usa-
dos, e que nenhuma melhoria
de ordem técnica representam
com relação à indústria simi-
lar nacional. Na realidade, a
concretização da ato da SU
MOC representará tremendo
gotpc na indústria nacional
de estamparia. Primeiro, viria
criar dificuldades às emprê-
sas nacionais em seu abaste-
cimento de matéria prima.
As folhas de Flandres são for-
necidas em regime contingen-
ciado, e tratando-se de emnrê-
sa tão poderosa, está claro
que ela conseguiria prioridade
para seu abastecimento. Se-
gundo, as atividades da Ame-
rican Can, no Brasil, determl-
naria inevitavelmente, o fe-
chamento de numerosas em-
presas brasileiras, jogando ao
desemprego milhares de tra-
balhadores. Terceiro, viria
também contribuir para maior
desiquilíbrio de nossa balan-
ça de pagamentos, uma vez
que as subsidiárias daquele
truste passariam, todos os
anos, a enviar os seus lucros
para os Estados Unidos.

ry Machine Workes. assumia
o controle da firma Ribeira
da Silva, Indústria e Comer-
cio. de São Paulo; subscre-
vendo o seu aumento de ca-
pitai de 2,5 milhões para 12
milhões de cruzeiros; outra
lirma americana, a Southern
Dyestuff Co., assumiu o con-
trôle da Naereli S.A. Indú3-
trias Químicas; The Lanson
& Sessions, de Ohio, montará
uma fábrica no Brasil, com
capital de 350 mil dólares, pa»
ra produzir porcas e paráíu-
sos, quando aqui já existem
mais de uma d<*^na de em-
presas simulais nacionais,
que trabalham em regime de
superprodução ;em setembro
do ano passado, a SUMOC
concedeu licenças, nos termos
da Instrução 113. a mais da
duas dezenas de empresas es-
trangeiras, entre as quais dês
norte-americanas, para laze-
rem investimentos no Brasil
no valor global de 12 milhões
de dólares, atingindo desça for-
cuja direção passou às mãos
de capitalistas alienígenas.

A decisão da SUMOC, per-mitindo a instalação da Ame-
rican Can no Brasil, não é
um fato isolado na política
oficial com relação aos invés-
timentos estrangeiros em nos-
sa pátria. É. at*enas, mais umelo cm toda uma cadeia queestá a pôr em perigo o desen-
vd vimento independente da
economia nacional. Nesses dois
anos de governo do sr. Jus-
celino Kubitschek, dezenas e
dezenas de empresas estran-
gciras foram autorizadas a se
transferir para o Brasil, nos
termos anti-nacionais da lns-
trução 113. Graças a isto. vá-
ros grupos econômicos alieni-
genas. particularmente note-
americanos, passaram a con-
trolar importantes setores da
indústria nacional. Exemplos:
a empresa americana McCrea-

A decisão da SUMOC, com
relação à American Can. pro-vocou enérgicos protestos dot
ma várias empresas nacionais
círculos industriais e traba-
Ihistas brasileiros. O Sindica-
to da Indústria de Estampa-
ria, a Federação e o Centradas Indústrias de S. Paulo fi-
zera sentir junto às autorida-
des, o seu repúdio à vinda do
truste norte-americano de la-
taria* para o Brasil. Da mesma
forma, o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de São Paulo, o pre.sidente do Pacto de Unidad*
Intersindical dos trabalhado.
res paiílistas, vários indus-
triais e líderes sindicais, tam.bém manifestaram o seu pro.testo contra uma decisão qutconsideram contrária aos in-terêsses da indústria nacionalao desenvolvimento indepatt.
dente de nossa economia.
Unem-se, assim, patrões «empregados, contra uma Vai
sa política de investimentos
que vem sendo posta em prá-tica pelo sr. Juscelino Kubits-chek, e pela imediata amila-

ção da Instrução 113 da SU-MOC. cuja aplicação permita« desnacionalização gradativada indústria brasileira, coms
Justamente denunciaram, em
nota oficial, a Federação e a
Centro das Indústria* de J5a>
Paulo.
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Criaram-se Novas Condições e Possibilidades
Mais Favoráveis Para Que o Brasil Realizet avoraveis
Uma Política Consequentemente Independente

Sabemos que o crédito e os empréstimos são uma das
formas de exportação do capital. O volume dos empréstimos
so Brasil do Banco Internacional e do fcJxport ímport tíank
atingia, no inicio de 1.955, a 8(30.000.000 de dólares. Esses
empréstimos, em grande parte, se destinaram ao pagamento
dos atrasados comerciais, constituindo, portanto, '.linhe.ro que
não saiu dos Estados Unidos e que foi diretamente das muos
dos bancos para às dos credores americanos. Outros emprés*
timos se destinaram à orientar os investimentos oficiais do
governo no sentido de atender os .interesses dos trustes e
«do governo americano. O empréstimo a Companhia Vale do
Rio Doce, por exemplo", foi ligado ao ferne-Mm-^o ?? "1
«de ferro ao truste do aço «United States Steel>. Os empréstimo»
aprovados então peia o»Jom.bSao .u.««i ~. „_.*•. ¦ •
tinham cm vista reaparelhar algumas estradas de ferro, portos,
etc, afim de melhorar o transporte para os Estados Unidos
de minérios em geral. O Expoft Impoit Bank concedeu um
empréstimo de 12.000.000 de dólares à «Companhia de Ener-
gia Elétrica de Paulo Afonso», em resultado do qual, a
distribuição de toda a energia elétrica produzida foi daua pelo
governo em concessão para a Bond and Share. O grupo Light,
que controla a produção e distribuição de energia elétrica
nos dois maiores centros industriais do pais, recebeu do
Exporr. lmport Bank novo empréstimo de 90.000.000 de doía-
res. A particularidade desse empréstimo consiste em que foi
íeito sob fiança do ouro brasileiro depositado nos Estados
Unidos. _

Os americanos controlam grande parte da produção agri-
«cola do país, através do mnoopóho no comércio exte..vji\
Basta dizer que as empresas <American Coffee;>, «Leon
Israeb, cAncierson Clayton», «La Domus» e a «Naumman
Gèejp», monopolizam o grosso das exportações de café brasi-
leiro que é a principal íonte de divisas do pais. b/irmes iiw.^e
-americanas controlam grande parte do comércio, do beneficia
mento e da exportação ae aigooao. Lm 1.947, em São Paulo,
7 empresas estrangeiras tinham 80 uzinas e beneficiavam
57% ria produção. Lestas, só a Sarhbra e a Andersün Clayton
beneficiavam 4&Vo. Possuindo recursos ilimitados, essas em*
presas manobram à vontade com as cotações da boisa. l\pr-
malmente elevam os preços às vésperas do plantio, para sEsti-
muiar» a cultura, e os fazem ba-xar por ocasião oa safra.
O mesmo acontece com a carne e com outros produtos.

Os preços de nossos produtos de exportação são impostos
pelos monopólios ianques e mantidos, em gerai, abaxxo uo
valor real aos produtos, üe outro lado, os americanos nos
vendem a preços de monopólio, a preços que estão ecima do
valor real dos produtos. O transporte das mercadorias, ex-
portadas ou importadas, é realizada em grande parte pelos
navios americanos e que sobrecarrega o custo de nosses im-
portações. Exemplo: Em 1.945 pagamos às companhias
americanas fretes marítimos que significaram 26,23% a
mais do valor das mercadorias e, em 1.9o2, o total das merca-»,
dorias importadas pelo Brasil, partiram dos portos america-
nos tendo ura valor de 31.736.604 mil cruzeiros e desember-
caram nos portos nacionais com um valor de 37.178.622 mil
cruzeiros. Uma diferença, portanto, de mais 5.442.018 mil
•cruzeiros, que foram pagos como frete. Vitor Perlot, era
seu trabaiho «American Imperialismo diz: «Em 1.948, o Brasil
teve que pagar 96 milhões de dólares pfaO transporte, seguros
e ouLas üespesas correlatas sobre as mercadorias compradas
nos Estados Unidos por 497 milhões de dólares. Portanto,
um tributo adicional de cerca de 20% e, em 1.949. o Brasil
teve de pagar 97 milhões de dóiares adicionais sôb.e compras
num vaior de 388 milhões de dólares, ou se'r> 2o" - ~--.'—.
A propósito, reconhece o jornal «Emancipação»: Temos de
fornecer aos monopoi^os nü.^aiu-..^..-^ c....a v.^. —..<:
de trabaiho de nosso povo muito maior que a quantidade de
trabaiho incorporada às mercadorias que eles (os americanos)
nos enviam».

A ação dos imperialistas norte-americanos no terreno
«econômico, político e ideológico acarreta conseqüências suma-
mente negativas para a nação brasileira.

Os monopòhos dos Estados Unidos extraem o lucro
máximo, funcionam como bombas de sucção que esgota e
empooiece mais e mais as massas trabalhadoras, constituindo
um fre.o ao livre desenvolvimento das fôrças produtivas no
pais. Vejamos alguns exemplos: No peiíodo de 1.947
a 1.952, as remessas de lucros para os Estados Unidos, atin-
giram a 327.000.000 de dóiares, ao rnasmo tempo que cs novos
investimentos atingiram a 469.0C0.C00 de dólares. Como em
todo esse perioúo a entrada oa cap^cais esfcançciròs lOiaii^a-
ram apeeas 65.030.C00 de dólares, concluímos que pelo menos
404.00*0.000 de dóiares dos novos ínvesumemcs americanos
foram resultado da reinversão de lucros. Torna-se claro, pois,
que a fonte principal do crescimento dos niveslimentos norte-
¦americanos é a reinversão dos lucros obtidos no Brasil, é a
exploração desenfreada dos trabalhadores brasileiros, é a capi-
taiização ca mais-valia extraída pelos monopólios ianques, a
custa do sangue e do suor da c-asce o;erária. E, não só a
<nais-vaiía dos trabalhadores e dos camponeses, cujo nível de
vida baixa sempre mais, como também parte considerável do
trabalho necessário destes. Mas, não só isso. Os monopólios
Jahqüés sugam parte da mais-vaüa que deveria caber à burgue*
sia nacional, a pequena e média burguesia, através dos preços
baixos, monopolistas, com que compram a matéria prirna e,
dos preços dos produtos industriais e semi-fabricados que nos

¦ Impingem.
A conseqüência mais imediata dessa brutal concentração

de riqueza nas mãos dos imperialistas norte-americanos, é a
intensificação semp.ve maior da exploração do proletariado;
é o crescimento da miséria daqueles que criam todas as ri-
quezas.é o em;obrecirr.enio relativo e absoluto do proletariado.

40 núc-lde vida' do povo não acompanha o crescimento da renda
nabfonat.\Á ronca pacíoltoàl «cer-càpita» não]ulfrnp^s^.va em
1.954 :a 6.CC0.000 cruzeiros anuais e o poder de compra de cada
pc-s.~'oá, em cerias partes cio pais. nao -iieglávji a .. . «. uz: .i,
liaquMe -MpI P Pov° não tem escolas em quantidade sufici*
*híe e mais de 50% permanece sem conhecer o alfabeto. A
inflação agrava, ainda mais, s situação das massas. Se em

Luiz TELLES
(Conclusão do número anterior)

inflação agrava, ainda mais, a situação das massas.
1.939 havia em circulação apenas 5 bilhões de cruzen

Se em
ruzeiros, em

julho de 1.955 passou para 68 milhões e atualmente atinge a
cerca de 100 milhões de cruzeiros. Os preços sobem e baixa
o salário real. Cresce a carestia de vida, os transportes, o
vestuário e os aluguéis, em relação ao que o salário dos ope-
rários se reduz gradualmente, apesar ua luta destes por raeiho-
res condições de vida e de trabalho. Apenas 5% da população
absorvia em 1.954, mais de 50% da renda nacional. A agri-
cultura se atraza em relação ao desenvolvimento industrial
e o Brasil permanece com as características de um país agra-
rio-industrial, de desenvolvimento econômico e político desigual
e, como íonte de matéria prima e mercado de venda para os
imperialistas norte-americanos.

Diante, dessa situação, a própria burguesia nacional grita
e reclama contra a dominação dos imperialistas e passa a par-
ticipar mais resolutamente na luta de nosso povo objetivando
alcançar a completa emancipação econômica e política do pais.
Torna-se cada dia mais evidente, para todos, que livrar-se do
abraço «amigos dos americanos do norte e àrapuar o mercauo
exterior para nossos produtos é a exigência mais imediata para
que nosso povo possa prosseguir com maiores êxitos e livre*
mente, seu desenvolvimento no sentido do progresso.

Mas, o predomínio alcançado pelo imperialismo norte-ame*
ricano, não aboliu ou fêz desaparecer definitivamente seus
concorrentes. Ao contrário, tamo a Alemanha como a In" a*
terra, a França como o Japão, recompuseram suas economias
e procuiam penetrar por lôuas as j.onnas na economia uo
país. Esses intentos encontram condições favoráveis porquo
os monopólios americanos só compram o que lhes convém e
grande parte dos produtos de exportação oe nosso pais ,;ão
gravosos no mescado internacional e não encontram saida.
Póde-se afirmar que se iniciou um novo pdnouo ue acnramemo
da luta mter-imperialista pelo domínio do Brasil. Os intentos
de aumentar a influência no Brasil, por parte de países da
Europa e da Ásia, tem alcançado, ultimamente, alguns êxitos.
Vejamos alguns exemplos:

FINANCIAMENTOS PRIVADOS EM 1.936:

A Alemanha concedeu 65 milhões e 419 mil dólares;
A França concedeu 106 e 416 mil dólares;
4 Inglaterra concedeu 98 milhões e 046 mil dólares;

EXPORTAÇÃO:
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(EM 1.000.00 CBUZEIEOS) \
1948 l.Ofc.

Japão 16.088 ...... 2.011.093
Alemanha 22.014 5.182.426
França 546.394 2.453.807
Itália 567.097 1.480.755

A Inglaterra se manteve mais ou menos com 2.157.274,
tanto na importação como na exportação. A importação dos
paises acima, no Brasil, apresenta um quaüro anâogo. ^o
é, aumenta progressivamente a participação dos países euro
peus no comércio exterior de nossa terxa. Le uui.u iauo, a
Alemanha começa a instalar fábricas como a '«Manesmam»,

que monopoliza a fabricação de tubos de aço sem costura. A
empresa «Volkzvágem» pediu permissão e obteve para montar
uma fábrica de automóveis e, a empresa «Folker...» conse*
guiu instalar uma fábrica de aviões e atividades correlatas.
A «Mercedes Benz», instalou-se a pou.:o tempo e a cerca de
um ano iniciava a usinagem dos 500 primeiros blocos de mo*
to res fundidos no Brasil. Essa empresa, fabricou 6.000 ca-
minhões, em 1.957 e fabricará 12.000. em 1.958. Em 1.960
prevê fabricar 20.000 caminhões. Iniciou também a fabrica-
ção de automóveis. «A Krupp», em sua fábrica de Campo
Limpo, fabricará caminhões de 25 toneladas. As firmas gür-
mânicas. s>J. Pohlig Aktiengesellschft», e a «Geseüschaít Fur
Forderanlagen Ernast Heckel, M. B. II., Saarbrucken» as*
sociaram-se na fundação da empresa «Indústria e Comércio
Pohlig-Heckel do Brasil, Ltda.», com a finalidade de operar
no Brasil. Esta firma já obteve uma concessão de 30.000
metros quadrados de terreno, na Cidade Industrial, em Minas

yGerais, para instalar-se.
Os japoneses obtiveram autorização do governo brasileiro

para montar uma grande empresa siderúrgica no j .. au-j ..i
São Paulo. Pretendem também fabricar-automóveis. A Renault
apresentou projeto para instalar üma tábrica de automóveis
no Estado do Rio Grande do Sul. Assim, também outros mo*
nopólios da Europa e do Japão se esforçam por exportar seus
capitais para o nosso país.

A afluência para o Brasil de capitais de procedência dos
paises capitalistas da Europa e da Ásia tende a crescer. Os
monopólios dos velhos continentes tratam de conquistar novas
posições em nosso país a custa dos monopólios iarioues, A^u-
çam-se as contradições entre os países imperialistas e seus
reflexos se fazem sentir, sempre com mais força, no Brasil.
No momento em que as fôrças patrióticos e democráticas, que
atuam em nossa terra, concentram o fego contra os trustes
ianques, as referidas contradições podem e devem ser aprovei*
tadas como reservas, úteis, na luta que o povo brasileirp vem
desenvolvendo, pela completa emancipação do Brasil dò j-^.ro
dos monopólios !norte-3m<?rieanos.: . ;

Atualmente, hão terá u B.asiP de navegar, novamente,
)iando-se ôra

referidas
contradições podep ç devem ser exploradas afim de facilitar
à luta de nosso' povo òontra o jugo du* trustes ianques. No
estreito. O apoio que obtivéssemos de um ou outro pais iu«-

ao sabor das contradiçõfj» lnter-imporiuiistas,- apoiandr.
num óra noutro país imperialista. E; evidente que as n

entanto, dentro desse limite o campo de manobra seria muito
oerialista seria sempre em troca de concessões ruinósas im<x
o Brasil No fim de contas não escaparíamos ao círculo vicio
so da subordinação pois, como é conhecido, os monopói.03
imperialistas, independentemente de seus países de origem,
.«não fincam prego sem estôpa>.

O que o Brasil necessita é a realização de uma política
consequentemente independente e progressista, que corre»,
ponda a dos interessas da maioria do povo, uma política quo
acelere a industrialização do país e coloque o Brasil entre
as nações adiantadas, livres e soberanas de nossa época. Hoje
mais do que nunca, criaram-se, tanto externa como interna,
mente, novas condições e possibilidades favoráveis para que
o nosso povo progrida com maior ritmo no caminho de sua
compieta emancipação econômica e política.

E quais são essas condições e possibilidades favoráveis?
Internamente, à base do desenvolvimento das fôrças pro

dutivas capitalistas se fortalece a burguesia nacional; cresce
e concentra-se o proletariado industrial; o proletariado agri.
cola aumentou consideravelmente e elevou-se de muito a con.
ciência de classe dos operários. A contradição entre a nação
brasileira — desde o proletariado, à burguesia nacional e in-
clusive alguns setores de latifundiários produtores —- de um
lado, e os imperialistas norte-americanos de outro lado. agu.
ça-se continuamente. A base do aguçamento dessa contradição,
predominante nas condições atuais do Brasil, cresce e ^pro*
funda-se o sentimento antiimperialisra das massas. Todas
as classes e camadas sociais ocupam posição sempre mais ati-,
va e clara na luta política contemporânea. Já não é Só o pro.e-
tariado e as camadas médias da população que pugnam por
uma política exterior independente e por uma política interna
nacionalista, progressista e democrática. A burguesia naco-
nal, através de suas organizações representativas e lideres
mais destacados, manifesta-se seguidamente pela norma.i.
zação das relações econômicas e diplomáticas com a União
Soviética e cem os demais países do campo socialista, pe.a
defesa aa indústria nacional e pela soberania do país. Está
em curso a formação de uma poderosa corrente de fôrças
patrióticas e nacionalistas que, na luta contra as fôrças en«
treguistas, exerce influência crescente em toda a vida oa
nação — nas organizações populares e operárias, nos partidos
políticos e no parlamento, no exército brasileiro e inclusive
rio atuai governo. Estas condições, como disse o camaraca
Prestes em seu último artigo, publicado a propósito do 40'
aniversário da Grande Revolução Socialista de Outubro:

«...coloca-nos diante da possibilidade de participar de
um amplo movimento democrático e nacionalista capaz de
mudar a política" do atual governo ou de conseguir um novo
governo de orientação progressista, nacionalista e democráti»
ca, conseguir esse governo através de eleições ou de pressão
de massas, ou ainda, através da resistência organizada das
fôrças democráticas e patrióticas, no caso de uma inevitável
crise de governo, como a de 11 de novembro, provada pe.a
intervenção imperialista nos negócios internos de nosso país».

Tal governo será democrático e nacionalista e poderá
realizar uma política externa independente, fazer avançar a
democr-acia e o progresso material e espiritual do povo bra»
sileiro. Será um governo que terá de ligar o progresso ecu»
nômico e político do Brasil, à elevação do nível de vida das
massas, pois como bem disse o professor Santiago Dantas,
na conferência que pronunciou em Beio Horizonte, nos pri.
meiros dias do corrente ano:

«O desenvolvimento econômico se acha subordinado à
prática de uma política paralela: aumento de investimentos
para incrementar a produção e uma melhor distribuição das
riquezas para propiciar aumento de consumo dos consumi»
dores das riquezas produzidas. O Brasil tem que transformar
cada trabalhador num consumidor de alto índice, se quiser
apressar o seu processo de desenvolvimento econômico.»

Para o surgimento de semelhante governo de coalizão
democrática e nacionalista, que enfrente os probelmas ma.s
imediatos de nosso povo, as condições tornam-se cada vêz mais
favoráveis. Sua conquista depende da luta e da unidade das
fôrças democráticas e nacionalistas, que desejam o progresso
do pais.

Externamente as condições são também favoráveis à luta
de nosso povo.

Hoje, os imperialistas não possuem mais o monopólio das
máquinas, da ciência, da técnica e da experiência Os países cio
campo socialista e principalmente a União Soviética, não so
quebraram o referido monopólio como se avantajaram aos
países capitalistas em diversos setores fundamentais da ciêri»
cia e da técnica. Atualmente para os países como o Brasil,
desapareceu o dilema que lhes impunha estar sempre so!) o
jugo de um ou de outro país imperialista, ou de diversos
países imperialistas ao mesmo tempo.

Os enormes progressos da União Soviética e de outros
países socialistas, no terreno das ciências, da técnica e 'ia
economia, etc; os princípios da coexistência pacífica e <Ja
ajuda mútua desinteressada, que rege as relações daqueles
países com todos os povos, contrasta cada dia mais, com a
política de rapina e de imposições executada pelos monopólios
norte americanos. O contraste entre essas duas políticas tor-
nou-se mais evidente nas diferentes pos.cões assumidas !' -a
União Soviética, República Popular Ma China e pelos 011 troa
paises socialistas, e a posição tomada pelos Estados Unidos,
a Inglaterra e a França, em relação ao Egito, na questão *io
canal de Suez, à Siria, diante da ameaça turco-americana e»
em relação à soberania de todos os países áfro-asiáticos.Enquanto a União Soviética se dirigiu à recente conferência
d«jü povos de- 35 paises da Ásia e da África, oferecendo urna
ajuda mülíilateral, desinteressada e incondicional, na "i*3
««-.sés países peia independência nacional e a industrialização»-J.s Estados Unidos reúnem o tristemente famoso «Pacto "O
Atlântico Norte», afim de impor à seus «aliados» da Europa»
a aprovação de novas medidas tendentes à agravar a situação
internacional, intensificar a guerra'fria e acentuar, assim o
perigo de uma nova guerra atôm:~v' que pende sôhrc a hum~*
«idade. j:.* rerarT.TTi NA 11 PAO-). I
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™^ ~~ n. s. KRusanov ™~™__
1»» ¦*> ~ B*,tmj***1-kn-*-. • «wnlr, a primeira parte és ora dtaeww aftmnncbido pHo ca*

«tarada Kruachlov, I» secretário do l-CLS, a **3 de Janeiro útinto, numa reunü&o de vangua**
..¦••»> <i» agricultura oa lUeio-Húanuv A segunda parta ieato discurso será pubücada em noaaa
^dit-ão seguinte.

..: imíüadas! Vocês Babem e quanto se mo*
dlficou até agora a situação Internacional,
somo melhorou esta situação em compara-
t*ao ao que havia há um ano atrás. No íim
tio ano de 1956, na Hungria, como resultado
dos erros cometidos pela antiga direção htm*
gara, ocorreram Importante» acontecimen-
tos. Os elementos contra-revoluclonárlos com
o apoio da reação internacional tentaram der*
lubar o poder popular na Hungria e restau-
rar ali a ordem capitalista e fascista. Exis*
tiam sensjveis dificuldades também em alguns

| outros países' de democracia popular, atiles
de tudo ria PblÔrtiái

As potências' ühPeriallstas fizeram tudo
para utilizar estas coisas- para* seus ob.ibti-
vos contra os países socialistas: Os' corvos
reacionários, rião cabrmdó' em si db entusias»
mo, grasnavam a todo o mundo que começara
a desorganização, a crise do comunismo, que
a União Soviética e os países de democracia
popular encontravam-se frente a tais dificul-
dades, das quais eles náo poderiam livrar-se.

As força» agressivas das potências cci-
dentais decidiram que para eles chegara o
momento favorável para mudar a situação
jio Oriente Próximo e Médio, fortalecer ali
suas posições coloniais, as quais desmorona-
ram-se muito era relação com o crescimento
do movimento de libertação nacional, com o
crescimento1 das forças do sistema socialista
mundial. Os governos da Inglaterra, cia Fran-
ça e também de Israel empreenderam uma
aventura militar contra o Egito. E' sabido
como terminou esta aventura dos imperialis*
tas.

Esborosuram.se os cálculos dos imperialis-
tas que depositavam, esperanças nas forças
contra-ievolucionárias na Hungria. O gover*
no revolucionário operar,o-caro;onês, encabe»
çado pelo camarada J. Kadar, mobilizou a
classe operária> o carnpesinato trabalhador,
a intelectualidade de vanguarda da Hungria '

na luta contra as forças contra-revol acionárias.
.í'.le solicitou; o auxílio da união .iáowbuca.

E de nossa parte, foi prestada uma ajuda
fraternal. Precicamsnte em três #rs f<i r-m
destroçado^ os- bandos contra-revolucionários
na HuvigVia é' restabe.eóua a tâãià *.~.^m:
cionárikl A' Uiiiãó Soviética e todps os países
socialistas prestaram ao povo húngaro uma
ajuda fraternal para o restabalecimenío e
ulterior desenvolvimento da economia tio
país.

Claro que ali existem ainda sérias difieut-
dades provocadas pelos atos da contra-revolu»
ção, e o povo senta eslas üiíiculdades, é obri-
gado a arcar com os prejuízos causados à
economia do país pelos rebeldes fascistas.

Na República Popular da ^Polônia, onde
ainda existem não poucas dificuldades, tomam-
•se medidas para o fortalecimento do regime
democrático popular. Como vocês souberam
pela imprensa, há dias, a convite do primei-
ro secretário do CC do Partido Operário
Unificado Polonês, o camarada V. Gomulka,
e do presidente db Conselho de Ministros, o
camarada IU. Tsírankevitch durante três
dias estive na Polônia e' ali mantive
amistosas palestras com os dirigentes polone-
ses. Como resultado destas palestras, con-
venci-me de que o Partido Operário Unificado
Polonês, tendo à frente- o- camarada Gomnl-
ka, utilizando corretamente suas forças e pos*
sibilidades, saberá superar as d'ficuldades ali
existentes e conseguir novos êxitos no désen.
volvimento dn roT-omia soçja-ista do país,na elevação do bem-estar do 

"povo.
De maneira' vergonhosa foram- frustra-

das «as prof ae'as» dos imperialistas em ve*
lação à União'Soviética:, ã força e à solVlez'
de nosso regime socialista. Os í»v'r»rr~~- * **«??
i-avam que aqui surgiriam, novas dífieulda»-
des internas em reVão com o fato de quena União' Soviética, a cada- ano que passa caria
Vez mais eleva-se'o número de pessoas que-recebem instrução média e superior, e potfisso eles intervirão obrigatoriamente contra
o Eesrfme comunista e- tenderão, segundo áâopiniões dós imperialistas para o regime «lü"
Ye*.. isto é para c? regime- capitalista.

pis-se: que o fatointo> sonha com bolachas.Assim, também^ os-: capitalistas1 querem. cowse>
g'íir a ruína rio rei*fm& <3«r?i»n*;f--i a * «níhrí; riouma rio regime saciá-llsta- e a ruína; do

rão- nem:
nem seus netos e bisnetos.

Çomunismoi Más isto nâo> conseguirão' nem:e.es nróprios —-  —•— - «.»•—'—
(aplausos),

Quando nós criticamos os defeitos- na', nos*sa agricultura, os imperialistas começarama gritar sobre a «crises*- dfr. agricultura naunião Soviética, declamando» que .os' boichevl-
Hues, não poderão agora' «sair das duras pe-«as». Agora todos vêem como nós saímos«rata «crise>. Nosso partido não? somente cri»«cou corajosamente os defeitos existente*

mas também, elaborou medidas concretas «le
elevação da agricultura socialista. Êle orga»
nlzou de tal maneira a questão, que em três
anos íoi realizado com êxito o programa da
elevação da produção de uma série dos mais
importantes produtos da pecuária, que estava
previsto a ser cumprido em seis anos. Agora,
até os representantes dos Estados capilalis*
tas que visitam nosso pais, não falam mais
sobre a «crise» de nossa agricultura, mas as*
sinalam seus grandes êxitos.

Depois, quando apresentamos a questãosobre a remodelação dá direção da indústria
e d* coristrução, os capitalistas de novo cortíé*
çararh a gritar qtte na1 União Soviética a irt*
dústfià tràoalhá* rnal, e que os bolcnèviqúes
não poderão livrátf-se dás dificuldades- nó" dé-
setiyolvimerito db; indústria. Mas, passou' áo
todo me.io' ano, e1 estás profecias de riòssós
adversários também caíram por terra.

Particularmente muitos imperialistas im*
buíram-se da idéia, convenceram-se a si pró*
prios e v esforçavam-se cm convencer aos ou»
tros, de que o regime socialista não possitíi*
lita" o desenvolvimento da ciência e da cultura,
que êle telhe a atividade do homem, e come-
çaram a espalhar semelhantes absurdos.

Mas às vêzos acontece assim: o homem
mente uma vez, depois a segunda, já na ter*
ceira vez êle já comenta isso como um fato
porque já está acostumado com a mentira.

Mas, também esta mentira burguesa che*
gou ao fim. De repente, na União Soviética
lançaram o foguete balístico intercontinental,
cuja prova demonstrou resultados positivos.Agora nós dispomos da possibilidade de enviar
foguete a qualquer ponto do globo terrestre
e, se necessário com carga de hidrogênio. A
comunicação sobre isto íoi recebida com des-
confiança e foi apreciada assim: os dirigentes
soviéticos querem animar seus povos e ame-
drontar os governos (ias potências oeidèn-
tais. Mas eis que a União Soviética na base
do.foguete balístico intercontinental, lançou-
o satélite artificial da Terra. E quando êsse
satélite começou a realizar seu vôo em redor
do globo terrestre e que cada um pôde vê-lo„
se é que não perdeu a capacidade de ver,
olhando para o céu, nossos adversários sé ca*
laram. Eles' pensavam desembaraçar-se pri*meiramente com um choque fácil. Apareceu
até um general americano que declarou quenão se exige maior inteligência para o lan*
çamanto do satélite, que cada pessoa, pode
pegar um pedaço de metal e lançá-lo ao céu.
Experimente- lançar se tu és tão inteligente
o tão forte. Os próprios americanos, não fa-
lando já de outros povos, niofaram>se dá? im-
becil declaração do general americano.

Um mês após o lançamento do primeirosatélite artificial da Terra,.-foi lançado o se*
gundo satélite soviético com um peso* de mais
de 508 quilos. Depois üo lançamento: dos sa*
télites artificiais da terra, até aos cépticos
mais. empedernidos faltava terreno para a
difusão de suas fábulas sobre o estado da
ciência, da técnica e da'cultura soviética.

Que «então cabia aos americanos fazer?
Sles' declararam:

— Nós também lançaremos nosso satélite.
E avisaram que qualquer dia eles querem lan-
çar ura satélite artificial americano do ta
manho de urda laranja e com um peso de
quase meio quilo. Dessa maneira, diziam que,
seu satélite será tão pequeno que não será
visto! E eles. verdadeiramente tentaram lan-
çar o satélite artificial, mas não consegui'
ram nada. Agora exibe se um filme que mos-
tra como o satélite dos americanos, não su-
bindo, explodiu e incendiou-se no lugar, jun-
tapisnie com o foguete.

E eis então que não lhes restava mais
nada a fazer, senão reconhecer: Sim, que a
União Soviética, de fato, ultrapassou os EUA
no desenvolvimento da ciência e da técnica,
que a União Soviética, prepara por ano, três
vezes mais engenheiros' que os EUA. No en-
tanto, apareceram ali, pessoas inteligentes que
começaram a gritar que os russos, roubaram
dos americanos o projeto de criação' dos saté-
li tes. Mas;, a estes vozeadores, os próprios
americanos perguntaram: se os russos rou-
baram. de nós os projetos» e segundo eles,
construíram; o- foguete; lançaram- os satélites,
porque então, nóss não podemos- segundo nos-
sosi próprios desenhos e projetos, fazer o
mesmo foguete, lançar os mesmos satélites?
Desse* 'modo também esta imbecilidade foi ri-
dicuíarizada pelos: próprios americanos.

Surgiu; então nova versão: alguns começa-
ram: a fazer crer que os alemães ajudaram
os russos s criar o foguete balístico. Os rus-
sos, diziam, apoderaram-se dos cientistas e
engenheiros alemães na prisão, e utilizaram-se
de sua experiência e de seus conhecimentos
Mas as pessoas sensatas outra vez pergun-

taram: m os alemães ajudaram aos russos,
então porque eles não ajudam aos EUA? As
tropas americanas apoderaram-se do labora»
tórlo do* Instituto de pesquisas cientificas e do
construtor-chefe do «FAU-2», o levaram paraa América e agora êle trabalha nos EUA,
na criação de foguetes.

Não é segredo que aqui efetivamente tra»
balhou um pequeno grupo de alemães, os
quais segundo a terminação dos prazos dos
acordos concluídos por eles, ou Já voltaram,
ou retornarão à Alemanha. Quando estes ea*
pecialistas voltaram e contaram o que sab.rm,
os americanos pensaram que tinham Intor*
maçOes exatas sobre o nível em que se en*contrava a União Soviética na questão do de*
senvolvimento da construção de foguetes. Mas
depois que nós láhçâriios os; satélites artificiais,
os1 americanos começaram a' gritar:«Novamente" nos enganaram! Os' alemfiei»
qUè aqui chegaram nada sabem sôorê o tUefazem os russos. Resulta que os: alèirtães não
participaram da1 criação db' fbguetè>.

A União Soviética demonstrou na prática,
que o sistema soviético, o regime socialista
é o regime mais progressista que- dá a liber-
dade para o desenvolvimento de todos os -ra-
mos da economia nacional, cria is condições
mais favoráveis para o desenvolvimento da
ciência, da arte e da cultura. Nosso pais»,durante quarenta anos do Poder Soviético,
conseguiu enormes êxitos em seu desenvol-
vimento. Numa série dos mais importantes
ramos da ciência, nosso país alcançou o paíscapitalista mais altamente desenvolvido aue
são os Estados Unidos da América. Na União
Soviética, foram criados e lançados com êxito,
pela primeira vez no mundo, os satélites artl-
ficiais da Terra. E isto. é claro, está longe
de ser a última palavra da ciência e da têc-
nica soviética, de nossa indústria socialista.
Em todo o mundo causou assombro o fato

. de que o peso do segundo satélite artificial
ultrapassou era mais de seis vezes o pesodo primeiro' satélite e era mais de meia
tonelada. Mas, isto não é o limite. Nós- po*demos duplicar e mais do que duplicar, o peso

. do iáàtélite,.. porque o foguete intercontinental
têm úmá enorme potência, que possibilita
lançar um satélite de peso ainda maior e à
uma altura ainda maior. E nós, posslvelmen-
te, faremos isto! (Estrondosos aplausos).

Nossos êxitos na construção de foguetes,
na utilização íx energia atômica para fins
pacíficos, na criação de aviões a jato inquie-
tam seriamente aos imjerialistas. Há mais
de dois anos na União Soviética, estão em
circulação em linhas de passageiros, os aviões' a jato «TU-104»,, criado polo famoso constru*
tor soviéticoí o acadêmico Tupolev. Os ame*
ricanos preparam-se para fabricar aviões de
tal tipo. somente em 1959. Os outros paísescapitalistas também não possuem avião igual
ao nosso. Já criamos um avião mais poderoso— o «TU:114». e também novos poderoso*aviões de outros destacados construtores so*
viéticos.

Quando na primavera de 1956 estivemos
com N. A. BulganH nm Lo-^~~ r -"" s
lionrersaçdes com Éden, Lloyd, Mac Millan,
Butler e- outrasJ:^é»sohsMaúJs l.j as « . ~-
sas, nós dissemos-lhes, sinceramente, que oos»
suíamos foguetes de diferentes raios de ação
Mais tarde, quando Israel. Inglaterra e França
atacaram o Egito, o Governo Soviético decla-

rou na mensagem ao primeiro ministro daGrã-Bretanha que faria o governo inglês so
em tal situação se encontrasse a própria In*
glaterra se ela HSsm atacada por Estados
mala fortes, que dispõem de to-.los oa tipos
de armas de destruição modernas e eis quetala países, dizia-se em tais mensagens, pode*riam não sA enviar às margens da Inglaterra,
frotas aéro-militares ou navais-müitares, mas
utilizar outros meios, por exemplo, a técnica
de foguetes.

Esta declaração do Governo Soviético in-
fluiu sobre eles. Pelo visto, antes pensavam
que nós simplesmente os amedrontavam.s.
quando falávamos sinceramente sobre a exis-
tência na União Soviética de uma poderosatécnica de foguetes. Mas depois eles òotíven*
ceraní-se, dé que nós verdadeiramente dis*'
pomos de iitria tal' técnica. E isto causou seus

efeitos' (aplausos").
Agora' os imperialistas- tentarri amedrontar

st Uriião' Soviética e outros paises amantes
da paz, corri o fato de oue, constróem bases
atômicas e rampas para lançamento de íogue*
tes nos territórios dos países que fazem parte
da NATO e outros blocos agressivos. Mas
eles ainda não dispõem de foguetes para *ais
bases e preparam-se para criar tais foguetes
no futuro. Isso significa que passarão 2 a 3
anos até que possam assegurar os foguetes'que lhes são necessários para estas rampas.
Nós possuímos hoje tais foguetes, que podem
ser enviados a qualquer região do globo ter-
restre. como um golpe destruidor sobre os
agressores, se Vntarem desencadear uma nova
guerra.

Assim, os imperialistas não conseguirão
amedrontar-nos. Os soviéticos não são medra*
sos, e embora não sejam amantes das- aventu-
ras militares, eles pensam em si próprios. E
nós, temos com que defender a honra a liber-
dade. a independência, as prandes corr-ivslas
do povo soviético.(Estrondosos aplausos).

Camaradas! O secretário de Estado do3
Estados Unidos, Dulles. de maneira parti-
cularmente ativa, exercita-se na glorificaçâada política «das posições de força-». Constan-
temente afirma que a União 3oviética só
pode conversar quando os EUA considerem
que superam a União Soviética em força, isto
é, conversar com a linguagem dos uitimatuns
e do «diktat*'. Nós sempre respondemos a isto
dizendo qüe esta é uma política í ;túpida. Os
círculos dirigentes dós EUA sempre conskle*
raram que são mais fortes do que nós. Nós
na base desse mesmo cálculo romos de outra
opinião. Depois do lançamento 'los satélites
artificiais, todo o mundo começou a fa'ar quea União Soviética ultrapassou aos Estados
Unidos em muitos ramos da ciência e da téc
nica. E os próprios americanos foram obri*
gados a declarar: «Sim, nos alcançaram».

Mas nós sempre dissemos e dizemos: me*
lhoremos nossas relaçõess, comerciemos, de*
senvolvamos nossas relações culturais, cieu*
tíficas e esportivas. Encontremo-nos e discuta*
mos de maneira produtiva os problemas in-
ternacionais já amadurecidos. Nós propunha-mos e propomos cessar a «guerra fria> e a
corrida armamentfsta, abandonar a políticadas «posições de força», abandonar a oolítica

.de ameaças de guerra e assentar suas relações
na base da coexistência pacífica. Os círculos
dirigentes dos r'TTA ^-"V-nm •r>ró^a — ini*
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O Discurso de Coaovilía
-i)

COMPLETA O PARTIDO COMUNISTA DA ARGENTINA O SEU 40' ANIVERSÁRIO — GRANDIOSO PROGRAMA
DE COMEMORAÇÕES REÚNE NO ESTÁDIO DE ATLANTA A 70.000 PESSOAS — EM VIBRANTE DISCURSO.

VICTÕRIO CODOVILLA DEFINE A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS ARGENTINOS

A 4> de janeiro deste ano, completou o P. C. da
Argentina o seu 40° aniversário. No centro de Buenos
Aires, um dia antes, realizava-ce um extenso programa
comemorativo, que se estendeu desde as primeiras
horas até a madrugada do dia seguinte.

Uma festa gigantesca teve lugar na sede e no
estádio do Clube Aüanta, à qual acorreram dezenas
de militares de pessoas, vindas de todos os canios da
capital portenha. Ali teve lugar uma animada partida
de futebol, corrida de ciclismo, torneio de basquetebol
e de ping-pong, cor.cursos e disputas' de jogos popu-
lares de vários tipos. Dezenas de barracas ofereciam
doces .<? bebidas, jornais, revidas e livros editados pelo
Partido, trabalhos em cerâmica e reproduções de qua-

Um programa especial foi organizado para as crian?
çass além ãa improvização de uma cresche e um jar-
dim de infância, inúmeras provas desportivas foram
celebradas, além de números de mágica e teatro de
bonecos. Compareceram também os,Reis Magos, ofer-
tando brinquedos à garotada. Uma simpática iniciativa
consistiu na oferta de brindes às avòzinhas, feiia pelos
jjovens.

ütf C** «*V *-

À noite, realizou-se a sessão solene, seguida de
animado baile, sessão cinematográfica e dansas popu-
lares. Num grande estrado, elevou-se o emblema do
Partido e bandos de pombas brancas foram lançados
ao céu. -

Sob intensos aplausos, assomaram à tribuna os
membros do Comitê Central do Partido, seus colabo-
radores e os delegados fraternais dos Partidos irmãos
th Uruguai, Chile e Paraguai, bem como convidados
especiais de organizações democráticas e populares.

Em nome do CC. do P.C.A., Victorio Codovilha,

querido dirigente do movimento operário e fundador
do P.C. argentino, pronunciou um importante discurco
no qual procurou analisar a atual situação política em
seu pais e no mundo e definir a posição dos comunís-
tas argentinos em face do governo Aramburu e às vés-
peras das eleições-

Publicamos, abaixo, os trechos principais desse
discunty.

A PARTICIPAÇÃO
DOS INTELECTUAIS

,«*^vw*«»v*-*-

prensa partidária — órgãos
central, revista literária, re-
vista teórica, revista femini-
na e infantil além de outras
publicações variadas. •¦

Nessa ocasião v foi pronun*
dada uma conferência sobre
a história, as caracter!st^as
c os objetivos das publica-
ções comunistas em oposição
à imprensa burguesa.

A 6 de janeiro — dia do 40*
aniversário — inaueurava-se
o «Salão de Artes Plásticas»,
aa sede do Comitê Central do
PCA. A exposição incluía pfru
turas, gravuras e esculturas
de artistas comunistas e ami-
gos do Partido. Coube a Ro-
»ia*fo Ghioldi. veterano diri-
g#2n*<» do movimento onerar1**

Rodolfo Ghioldi, Victorio
Codovilla, Arnedo Alva-
rez e Alcira de La Pena
— dirigentes do P. C.
Argentino assistem aos
festejos que o. carinho
do povo porteniw prepa-
rou para assinalar a
passagem dos 40 anos
de vida do seu partido

BJ*f!»&/Ay\JÍJ^aa! ^^'^Mm^-^^^^^>y^^^
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Inúmeras e variadas foram
as iniciativas que assinala-
ram a passagem 

"do 40° ani-
virsário do P.C. argentino.
Além da grandiosa festa po-
pular no Estádio de Atlanta,
que reuniu cerca de 70 mil
pessoas, realizarani-se festas
nas grandes cidad.s. piquen-
niques, bailes, solenidade» «o
memorativas, palestras etc

r>stacou-se, por sua im-
pó: iLncia, a f)artici|>aação
dos vários setores de intelec-
tuais.

No dia 28 de dezembro, ai-
guns dias antes da data áni-
versaria, inaügurou-se uma
«jxposiçãõ de todos os mate-
riais impressos do PCÀ. De-
zenas de tabiques e cartazes

.exibiam os exmnlares da im»

pronunciar o discurso de aber=>
tura do Salão.

Desta mostra participaram
òs nomes mais expressivos de
mundo das artes plásticas do*
país amigo, totalizando cêrc»
de três dezenas de artistas.

Ainda como parte do pro,
grama comemorativo, fve lu-
gar uma Festa da Poesia. Ali
se reuniram poetas «irmana-
dos pela comunidade de cria-
ção e antevisão do futuro,
qua representa^ a poesia», tal
como se dizia no convite. Na
grande festa de Atlanta, foi
declamado um belíssimo poe-
ma «Cantata dos mortos do
Partido», homenagem especial
às vítimas da reação e do
terror fascista, tombados na
luta árdua è heróica liderada
pelo Partido Comunista da

Argen«
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A Luta overno Democrática
Na parte xmai d«

curso. C~3ovilla aborda
questão de com oo P.C
g:ntino encara a atuai gitu
ção política no país e a *
da que indica às forças
mocráticas para o avanço
democracia.

«Celebramos o 40° aniven
rio ds nosso Partido —
êle — em condições suir
mente difíceis para nos
país. A crise econômica
tente torna-se cada vez m
profunda, em consequenca
política do governo prov*

isitgr&rJes do çojijurUo de baücs -V Qéiis Ou- ¦¦¦Vo..-- sxibindo-M jso Esíédig Js Afisniè

Conftmto amsti(\ ,oue se exibiu na grande festa comemorativa de 5 de janefi
EteuuuUos do conceito de dansas pop dares, de Célia Queirost apresenta* wa-*

oo Diíblico na grande festa

gâ© tfôndente a defender an-
tes «ie tudo « sobretudo os in-
terésses da oligarquia latifun.
diária» do grande capital e
dos monopólios estrangeiros.

«Através do intercâmbio co-
mercial desigual, p imoeria-
lismo, sobretudo ©inglês e o
Ianque, continuam a d~spo-
ar nosso povo de grande nar.

de seu trabalho. Hoje &
Argentina tem que exportar
© dobro de produtos que em
1950, para adquirir nos gran-deg países capitalistas a mes-
ma quantidade de combustí-
vel, matérias primas» maqui-
Márias etc».

Trata a seguir o dirigente
eomunista da pressão impe-
ffialista contra o comércio com
todos os países do mundo,
principalmente os socialistas.
Mostra a elevaçã-> dó ci^to
de vida e suas conseqüências
pa)'â as massas trabalhado-ras.

Define então a posição doPC:
«Frente a essa situação, é

preciso pois oüè a c1"r,r"> <~-"r>-
rária e o povo estejam aler-
^s a fim da vitàr -qüe imeleições de 23 de fevereiro
ganhe, de uma ou de outraforma, «o cavalo do comis*á-rio».

<AS forças democráticas eentumperu«atas sãa mimo-
rosas e fortes, porém, a d«-oiliclade da democracia argen.*>na continua residindo em•ua dispersão e divisão, fo-«nontada também pelos de--uma.

«Por Isso nosso Partido, fiel
J 

sua polWca unitária, resol-
j^u em sua recente Conven-
Wo Nacional _ realizada pa-« fixar sua posição diante
jas eleições de fevereiro —

a«riTr"S0 a ic^s as íôrcaa
*0í4tli»a8 4amficrática* do

s

pais para que, na base de 5
pontos, que compreendem a
defesa dos interesses vitais
para a classe operária» o po-
vo e a nação, elejam uma
fórmula presidencial única.

«Esperemos que as forcas
democráticas e progressistas
se convençam que, por forte
que seja um partido político
democrático, mesmo no caso
de triunfar nas eleições, não
estará em condições de for-
mar um governo estável se
não contar com o apoio da
imensa maioria do povo. Sò-
mente nessas condições o no-
vo governo poderá resolver
os problemas urgentes, em
benefício da classe operária,
do povo e da nação argenti-
na; realizar uma política ex-
terna de paz e empreender
a reforma de fundo na es-
tr atura econômica do pais e
assegurar a liberdade" e a in-
dependência nacional.

Para isso se necessita de
unidade de ação.

De todos os modos, aconte-
ça o que acontecer, nosso Par.
tido continuará esforçando-se
por organizar a luta de unida-
de de todos os verdadeiros
patriotas argentinos para bar.
rar o caminho, ao continuis-
mo e para que a convivên-
cia democrática de todos os
argentinos seja uma realida-
de.

Insistiremos, pois. em nos-
se luta pela unidade da cias-
se operária déntrò de uma
o;ntral únicaí independente
dos patrões e do Estado, pela
afiança operário-camponesa»
pela unidade dê ação de to-
das forças demoerricas

e patrióticas, pela criação de
uma Frente Democrática Na-
cional que sirva de base de
apoio a um governo de anv
pia cíoalizao democrática»! ;;

"O PARTIDO que funda-
mos há 40 anos, um reduzido
iúcleo de companheiros, é ho-
le o grande partido da classe
operária e do povo argenti-
nos, sua honra e sua cons-
ciência, o partido que, guiado
pela imortal doutrina marxis-
ta-leninista cumpre sua mis-
são histórica de unir numa
frente única de luta tedos os
patriotas argentinos, a fim de
arrancar nosso país das gar-
ras da oligarquia latifundiá-
ria,, dos monopólios imperia-
listas e de seus lacaios nacio-
nais, assegurar sua total in-
dependência econômica c poli-
tica, elevar o nível material
e cultural de nosso povo e,
através de um governo de-
mocrático e popular, marchar
decididamente para a meta
socialista."Essa é a missão que está
cumprindo nosso partido, que
se propõe, além disso, mobili-
zar o nosso país para o gran-
de movimento dos povos co-
loniais e dependentes que lu-
tam por sua libertação nacio-
nal e social guiados pela luz
redentora do mundo, que
marcha para a democracia, o
socialismo ê o comunismo e
que nada nem ninguém con-
seguirá deter.""Nosso Partido é o partido
da paz. Assim o afirma sua
certidão de nascimento. De
fato, surgiu para a vida po*
lítica há 40 anos. justamente
por opôr-se, no seio do Parti-
do Socialista, ao apoio que os
dirigentes de direita dêsste
partido queriam que o país
prestasse ac*s imperialistas
anglo-franceses durante a Ia.
guerra mundial, envolvendo
assim a Argentina nas redes
do imperiadismo, que eles
proclamavam ser "democra-
tico'i. Seu primeiro ato publi-
co foi de apoio aos bolchevi*
quês russos e aos social stas
de esquerda de outros países,
em sua luta, para terminar
quanto antes' com a guerra
imperialista e pela garantia
de uma paz duradoura para
os povos. E desde então, nos-
so Partido inspirou sua ação
nos princ!nns do marxismo
revolucionário, baseando-se
nos quàís.ôs bolchoviques rus-
sos dirigiram seu povo na luta
revolucionária pela derruba-,
da do czarismo c do capita-
lismo, pelo término da guer-
ra e pelo triunfo da primeira
revolução socialista do mun-
do. - ."Mas ao mesmo tempo que
nosso Partido inspirou sua
ação nas grandes idéias trans*
formadoras da Revolução
Russa, recolheu a herança
democrática e patriótica .dos
heróis da independência: dos
forjadores da. nacionalidade,
dns in'piadores da luta pelo
progresso social, dos pensa-
dores e sábios mais lúcidos
que teVe nosso pais: Moreno,
Belgrano, San Martin, Riva-
davia, Echeverria. Sarmiento,
Alberdi, Amegnino, Ingenie-
ros. Yrigoyen, de Ia Torre,
Juan Justo, Anibal Ponce, EJ

continuou • enriqueceu eom
suas lutas abnegadas as me-
lhores tradições combativas
do proletariado e do povo ar-
gentinos."Essa dupla fonte de ins-
piração é um dos traços dis-
tintivos de nosso Partido. Par-
ttndo do princípio de que
aquele que ama profunda-
mente a sua pátria, ama tam-
bém aos demais povos e a
toda a humanidade, nosso
Partido soube conjugar har-
moniosamente seu puro e cl>
vado patriotismo com sua íi-
delidade ao internacionaliemo
proletário. E nosso Partido
jamais arriou nem arriará
essa bandeira."Desde a primeira carona-
nha de total solidariedade
para com a nascente Revclu-
ção tussa, não houve, luta de .
povos i dê qualquer país da
terra, por sua liberta-ião na-
cional e social, que não tives-
se. recebido, graças aos esfor-
ços de nosso Partido, a ajuda
solidária e fraternal do povo
argentino. Em vários países
da América Latina lutaram
nossos soldados,.sofrerem nos
cárceres e alguns pagaram
também o tributo de sua vi-
da. Na Espanha, durante a
heróica e inolvidável luta da %
República democrática contra
a invasão nazi-fascista e con-
t-n -^ p/w-vi-j pnWca ds' "hã-Ó
intervenção», estiveram pre-
sentes também comunistas ar-
gentinos, vários dos quais de-
ram seu tributo de sangue
Junto ao valente povo espa-
nhol. Durante a segunda
guerra mundial,- nós comunis-
tas argentinos estivemos à

.testa de nosso povo na orga-'nização 
do movimento de so-

lidariedade moral e material
com a URSS e os países que
lutavam por derrotar p nazi-
-fascismo, então o principal
Inimigo da humanidade pro*
gressista.

XXX
p-iMi^dM ?> fttoal situa-

ção política dominante na Ar-
gentlna, afirma Codovilla:

"Vários fatos demonstram
que os círculos reacionários
do governo provisório se pres-
tam cada vez mais a trans-
formá-lo em joguete da políti-
ca extcr'or norte-americana,
que é uma prlítica guerreira
e antinaclonal. Preparam-se
para accit°.r a integração da
OEA ra NATO, o que trairia
a terrível ameaça direta de
"guerra atômica sobre nofso
território.

"E' sabido que os ianques
exigem bases militares; que
s? nròpôpm ÓDrigár os países
que ent-am cm sua órbita a
únifwrmríáT os armamentos
que lhes cariam vendidos por
anuêl:c; que reclamam trans-
formar a Patagônia em depó-
sHo de bambas atômicas e de
lvih ogênio, como .já fizeram1
no BratiÚ mm a ilha dn Fct-
nando de Noronha,;, que so-
nham instalar-se nó nosso sul"
da Patagônia, ha Terra do
Fogo e na Antártica; que co-
bi^am nosso petróleo e nosso
urânio. Mas o povo argentino,
orgulhoso de sua tradição de
democracia e verdade, nao
permitirá que isso suceda,
pois corresponderia à perda
completa da soberania nacio
nal

"Por conseguinte, nosso
Partido, neste 40? aniversário
de sua fundação, honrando
sua tradição de luta pela paz,
apela desta tribuna para a
ciasse operária e o novo, para
todos os patriotas argentinos
para que difundãm ampla-

¦ mente o vibrante e comove-
dor apelo pela paz aprovado
por representantes de 64 j)ur-
tidos comunistas e operários
reunido:, em Moscou para co-'
memorar o 409 aniversário
da gloriosa Revolução russa"-»

x
Vitorio Codovilla preso»

aoa abnegados militantes cb»,
PC argentino em sua luta ps»
Ias reivindicações da clasat
operária e do povo, pela uni»
dade sindical; às mulheres •
aos jovens comunistas qua»
incansavelmente se empe*
nham por organizar as mae»
sas femininas e juvenis; aoa
Intelectuais comunistas que,"sob a d;reção do Partido, sou»
beram levantar bem alto a
bandeira do luta por uma cul»
tu~a nacional e popular r pro
pagar a cultura socialista,
com o que aumentaram onor»
memehte sua influência entra
a InteleçtuaJidaáè argentina a
também entre os meios opera»
rios e pnn"l'."or,".

Enumerando as grandes b>
tas políticas travadas pelo po
vo Mgéiitihc, disse èle:

«Vosso [án..ac esteve à
freine, do ..osío povo em
çuas u'''^ Hsíóricas con»
?i . a ¦-< -nin. :áo do impe»
rialismo inglês;,contra a Irò»
tervenção descarada do .In>
perlalismo ianque na vida d«
nosso país, que deu como re-
sultad.o o golne de Estada
rn í.-tti-f fascista de Arambuiu;
contra o vergonhoso e humi»
lhanto pacto Roca-riunoiman|
contra a pretensa neutralida»
de prórházista do governo da
Gastijo'; nos anos da 2a. guer*
ra mundial; contra a mclusãa
da Argent*na nos Pactos da
Rio de Janeiro, Bogotá e da
Caracas; contra o Pacto da
Atlânlico Sul; contra a cessãa
c!e Háses militares aoa
EE.UU., em defesa do petró
leo, da energia elétrica e ow»
trás riquezas nacionais cobi»
çadas pelos monopólios impe*
rialistas, pelos ianques e»
particular.

Esta é a trajetória anti-oU»
gárquica e antiimperialista da
nosso Partido e de luta abno»
gada em defesa dos intorêsse*
de nossa r>1",""-> :>. da

J^aufío ^juiutuitism no ^: <•¦ -^¦• &ur&>&8 s» i&tut*

-¦,',..>,.,*.;,¦¦..



SOBRE ALGUMAS QUESTÕES DA SITUAÇÃO INTERNACIONAL
(ooncs_u»ao n* r rAou

mua/miê nói devemos alcançar a União So-
¦riético e quando no« Igualam» oa « ela nas
,Wnquist«a científicos, antáo •_. poderá con-
jpr-rsar.

E* evidente a tacor-slsténcta d* tal política.
JPob a União Soviética nâo permanecerá, na
fnesmo lugar, enquanto procuram alcançar*
*03. N6* não iremos aoe tentar e beber chá.
Nós também faremos alguma coisa para que
Mo nos alcancem. Assim, a irracional polítl-
ea dos Imperialistas somente pode conduzir à
Infindável corrida armamentleta e todas as
suas con seqüências.

Os ctrculoe monopolistas nflo querem o
alivie ria tensão internacional, n&> querem
abandonar a política de guerra fria e por todos
ta meios impedem a regulamentação,, por
melo de conversações dos problemas interna-
donafs amadurecidos, .files se enriquecem
nas condições <la psicose de guerra, retirara
da população maiores impostos, recebem íabu-
loso.s lucros na produção de aviões, canhões,
foguetes, navios de guerra e armas atômi-
sas.

Tal é, em traços gerais a situação interna*
«tonai. De um lado — cresce o anseio comum
dos povos para o fortalecimento da paz e da
•egurança internacional. Verifica-se o ulte-
rior crescimento do movimento de libertação

. nacional e o fortalecimento da solidariedade
dos povos da Ásia e da África na luta contra
os colonizadores. A conferência do Cairo de
solidariedade dos poises ds Ásia e da África,
^demonstrou de maneira evidente, que os po-
,vos dispõem agora de forças de vontade de
jlutar contra o colonialismo e a reação impe»
jlialista. A humanidade quer pôr fim à «guer-.
jsa fria», cessar a corrida armaraentista, in-
<8erditar as armas atômicas e de hidrogênio,
livrar a humanidade da ameaça do apare-
fimeoio de uma nova guerra mundial.

De outro lado — é evidente o desejo dos
tírculos agressivos das potências imperialís-
tas em aguçar a tensão internacional, prós-
seguir na corrida armamentista com o ob-
letivo do enriquecimento de um punhado de
monopolistas à custa dos milhões dos paga-
dores de impostos, o fortalecimento da guer-
ta fria na base da política das «posições de
Sôrça», realizando tentativas de impedir a de-'«agregação do sistema colonial do imperialis-
iro, esmagar o movimento de libertação na-
aonal dos povos em defesa.da liberdade e da
Independência.

Os círculos dirigentes dos países imperia-
listas realizam uma política de ulterior for-
falecimento dos blocos militares, esforçam-se
por unificar todos os blocos ag/c • o- _. no
« NATO, o pacto de Bagdad, a SEATO, num

.bloco militar agressivo dirigido pelos Esíanos
/Unidos da América. Tal política dos atuais
!pretendentes à dominação mundial não nos¦faz lembrar a política seguida por Hitler e
Mussolini, quando eles também elaboraram;'sua 

política na base da força, criaram, o .nre-
goado pacto anticomintern, o eixo Berlim-
4loma-Tóquio?

Mas todos sabem como terminou esta em-
a fascista. Hitler, Mussolini e outros ch»

tes fascistas, de há muito já deixaram de
atormentar o mundo com suas aventuras

jeriminosas, e a União Soviética cresce e se
fortalece. Agora, já não é somente a União

('Soviética que segue pelo caminho do comu-
lirismo. Neste caminho entraram firme e ir- ¦
iffedutivelmente os povos de muitos países da
[Europa e da Ásia. Agora existe, eomo um
poderoso fator de paz e sistema mundial so-
eialista.

A União Soviética, de maneira conseqüen-
te, sempre realizou e realiza uma política ex-
terna de paz. O governo soviético esforça-se
em assegurar a paz em todo o mundo, apre-
sentou novas e concretas propostas sobre a
questão do alívio da tensão internacional. O
governo soviético enviou mensagem ao pre-eidente dos Estados Unidos da América, sr.
Eisenhower, ao primeiro ministro da Grã-Bre-
tanha, sr. Mac Millan, ao primeiro rtl'My :,.o
da França, sr. Gaillard, ao chanceler da Re-'pública Federal Alemã, sr. Adenauer, a todos
os chefes de governo dos Estados membros da
NATO e ta- aos governos de todos os

países que fa_:.i._ ste da Organização das
Nações Unidas.

Como vocês sabem, a União Soviética pro-
Ipôs no decorrer dos próximos dois a três
meses realizar uma reunião em nível elevado
dos representantes de uma série de países ca.
pitalistas e socialistas,. Isto é, uma reunião de
personalidades estatais dirigentes destes pai-ses para o. discussão das mais importantes
é urgente» questões internacionais. Porque
nós propomos tal reunião? Antes de tudo
porque as conversações^ a calma e racionai
regulamentação; dás atuais dlvergêrftias quedividem as grandes potências, eu em extrema
medida, algumas destas, divergências, são o
único caminho pelo qual todos nós podemosseguir, se queremos a pas, se nl» queremosoutra-saido — a guerra.

Nós consideramos necessária concentrar a
atenção da reunião das personalidades dirf-
gentes dos Estados antes da tudo nas que»toes mais urgentes para dar toldo ao melho»
lamento de toda a situação Internacional. Nós
aos colocamos precisamente em tal posição— é necessária erganizar * «neontra •
» AjQIVJI st —-_.___=

cutir aquelas questões que se pode resolver
agora e entre tais questões exUtera muitas
importantes. Nós propomos realizar tal reu-
nião, orlentando-nos pelo desejo de conseguir
resultados positivos. Isto deve conduzir ao
alivio da tensão internacional, criar .-»ndi-
Ções para a completa liquidação da guerrairia. O exame de outros problemas se podetransferir para uma etapa posterior de con-
versaçftes. Tal exame por etapas, gradue], das
questões internacionais já amadurecidas é o
mais realista, e radonal.

Ma*, desgraçadamente, os dreulos dlrl-
gentes dos países oddentals, que não queremo alivio da tensão; não querem liquidar coma cguerra fria» e cessar a corrida armamen-
flsta, ao contrário, apresentam para discussão,antes de tudo, tais questões sobre as quaisé mais difícil ou até Impossível conseguir-seacordo, e com Isto apresentam tais questões
quase que em forma de ultlmatum. Eles de-
ciaram que se as questões apresentadas poreles não forem discutidas, então não há porque encontrar-se, com a União Soviética, éimpossível chegar-se a um acordo.

Para que se faz isto? As Dessoas quevão para a reunião de tal maneira, não sò-mente nâo querem aliviar a tensão internado-nal mas fa^em tudo a fim de aguçar aindamais esta tensão, estimular a psicose de guer-ra. nara que. lhes seja mais fácil utilizar estatensão, o medo dos povos diante da guerra,para seus obietivos. nara o seu enriouècmen-
to. Nós. partidários da paz. queremos não co-locar dP lado a realização do encontro emnível elevado e resolver as. que-í+ões ama*durecidas. claro, com o acordo de ambasas partes, o de tal modo, criar uma sensívelatmosfera de cordialidade nas relações entreos Estados. Tal atmosfera cordial faria comque o soprar do leve ventinho nrimaverilconstantemente se fortalecesse e vindo a der-reter o r.êlo, criaria condicõs para oue n»terra ouente RPTrolnassm novos brotos foi-taleceria a confahça entre os Est?çT*>s 

'crês-
cendo e se fortalecendo a causa da paz

Desse modo, a tarefa consiste em encoiv
trar um melo de transformar esse anseio
comum em ação,

Para isso exige-se não só palavras sobra
a paz. Para Isso exige-se ações pacificas.»

Eis aqui, como se diz, o «quê» da questão.O senhor Eisenhower faz Insinuações a algo
sobre o que eu falarei agora.

Pode-se concordar com as palavras do sr.
Eisenhower. que é necessário não somente
palavras sobre a paz, mas também ações po-cíficas. Mas isto deve ser de ambos os lados,
e não só do lado soviético. A União Soviética
já demonstrou na prática seus anseios da
paz. Nosso governo realizou uma redução
parcial de suas forças armadas cm um ml-
lhão e oitocentoa mil homens. Nôs\ realizo-
mos toda uma série de ações de política e»
terna a favor do alívio ds tensão interna-
donal e da liquidação da «guerra fria», li-
quidamos nossas b*3es militares em Porkalo*-Ud e em Port Artur, reduzimos nossas fór.
ças armadas em mais de 30 mil homens
na República Democrática Alemã, normaliza-
mos as relações pacificas com a Áustria. 11-
ouidamos o estado de guerra com o Japão,muito fizemos para o fortalecimento da causa' *
da paz. Enquanto isso. os governos dos EUA,Inglaterra, França, por ora auase nada fl-zerapa como resposta aos concretos passos daUnião Soviética no sentido da paz.

Sobre que ações pacificas fala o sr. pro.sldente? Realmente o mundo espera, quantoafinai, os governos dos EUA, da Inglaterra.
da França, da Alemanha Ocidental, dêem seuóbulo e passem às ações pacíficos que facfc
lltarlam a liquidação da «guerra fria» e ,e
estabelecimento de uma paz duradouro eus
todo o mundo. Isto é o fundamental.

A União Soviética prossegue na práticaa mostrar seu anseio sincero de fortalecer a
paz e a segurança internacional, Na realiza».
ção das resoluções do Sovlet Supremo daURSS. o governo soviético tomou a decisão
de reduzir suas forças armadas ainda em 3ntlmü homens, entre os quais se Incluem «retirada de mais de 41 mil soldados do Re»
pública Democrática Alemã e mais de 17 mfflda Hungria.

Será que Isto não são ações paciflclas, s*>
.nhores Eisenhower, Dulles e outros senhores

dos quais depende a liquidação da «guerra»
-fria» e o alívio da tensão Internacional?

Ainda utftS vez qüert) fílzar qUè talai ações
pacificas devem' realizasse* não só pela" UriiãoSoviética e'outros países athantés da paz magtatntíéíh por todas as* potências* ocidentais.
Então' se poderá córffíàHteifientè dlzéf, qüe _.«rquèfetões qUe preocupam á* hurrfáffidkai? serãoverdadeiramente resolvidas' com' êxito.

(Conclui no próximo númro)

s PELA UNIFICAÇÃO PACÍFICA DA CORÉIA
IMPORTANTE PROCLAMAÇÃO DO GOVERNO DA REPÚBLICA

DEMOCRÁTICA POPULAR DA CORÉIA'

E* noneo provável oue so possa duvidaiem que no alívio da tensão internacionale«rãn interessados não só .os povos da Un^ãosoviética; mas também os povos des EstadosUnidos da América, da Inglaterra, da Pran-ca. da Alemanha, de todos os outros, países.EIS norouA a opinião pública mundial, e osgovernos de uma série de países wpbmmcom a aprovação as propostas pacíficas dogoverno soviético. _-N-. >~tj
O primeiro ministro da Índia, o, sr. JNehru. em sua mensagem de resposta ao apelodo governo soviético, declarou: ¦ .? :
«Nós estamos de acordo com V.. Exa. emque a reunião no nível elevado é tanto desé-Javel. quanto necessária. Nó.-* saudaríamos "tal

im*** independentemente debato de que elaseja limitada por um menor ou maior numero de participantes».
O primeiro ministro da Dinamarca H. K.Mansen em sua intervenção no parlamentodinamarquês disse:
«Nós. do lado dinamarquês, encaramos po-sitivamente, a idéia sobre a realização de umareunião em nível elevado entre o Oriente eo Ocidente, e nisto, como penso, todos estarãode acordo comigo. Ninguém no presente mo-mento, pode deixar, é claro, de ter uma'idéiade que países no caso.dado irão participar emtais conversações!. Mas. se esta questão setorna atual para nós, então eu sunonho quenao surgira nenhuma objeção contra isto «que responderemos afirmativamente ao possí-vel convite para participar em tal reunião»

¦tu, í. nrjm™ ministro do Afganistâo, sr.M. Daud, diz: '¦
O governo do Afganistâo, apoiando a piro-posta do governo soviético, que prevê os con-tactos pessoais dos chefes das grandes potêh-cias, considera-os como um passo útil e acer-

S?0^ dl.ri?K!° Para a liquidação da tensãoInternacional e a regulamentação da maioriadas dificuldades existentes».
Nas mensagens de resposta® dos gover-nos çle uma série de outros Estados manifes-ta-se também o sentido positivo à' idm darealização da reunião em nível e&vadb, emboranestas respostas exista», também diferentesmatizes de opiniões..
Como reagiram; os dirigentes. dhs>- potênciasocidentais às propostas da União Soviética?Na mensagem do presidente dòs EUA ao Con-

gresso «Sobre a situação do país», se diz:«Eis a essência daquilo que nós. desejaria-mos dizer: «No final dé- conta* os. duro_i pro-blemas que estão fi-ente • hosl tó p(»lemj teruma solução. -

Todo o mundo deve põe Hat «í impetuosomovimento para o lado das armas cada vez
mai.? destruidoras e dar uma virarfo que orlen-'te nossos passos firmemente? peto caminho deuma paz prolongado.

¦ . i iNosso grandiosa caperonco nas êxitos con-sfste no fato mundialmente conhecido: os ho-mens de todo o mundo, sendo homens, sempre
quiseram o pas • quaiem o pos agora.

Constituí ímportinte con-
tribuição par» a cansa da paza proriaraaçjí© feita a 5 do
corrente, em nome do Govêr-
no da Eer.úbl.ca Demociática
Popuíar da Coreis, pelo pri-meirr> ministro Rim n Sung.

Essa proclamarão contraí»-
tav fortemente com a exibição
feita dois dias owesr na Go-
réia do Sul, i pe:as forças de
ociifpação norte-americanas,
durante a- qual desfilaram
um canhão atômico tfe 280mm
» dois dispositivos de lança-
mento de foguete» com ogivas
atômicas. No mesma ocas.ao,
em discurso iwoaunciado em
meio ao desfile, o genpralTrudean^, comandante em che-
fé da» forças estrangeira* ca-
taeíonadas na Coréia ão Siií,
congratulou-se nela íntrodit-
ção de armamentos atômicos
no país e recomendou ás tro
pas norte americanas e sul--coreanas que «mantivessem
suasabaioneta» bem afiados*.

A proposta de unificação
pacífica^ feita pelo governonarte-çoreano abrange os
seguintes pontos:

I — retirada.^imultenr» de
todas as tro^sis estrangeiras
estatííonadas no Norte e no
Sul dia Coréia, inclusive as
tropas norte-amtr .cana» c os
destacamentos de voluntãrios
da República Popuíar da Chi-
na. Todçs os países- que en-
viáram tropas A Coréia deve-
rão para este fim adotar me-
didas apropriadas» par» a eva-
cuação imediata

H —realização de eleições
gerais em tôdsv a Coréia, de-
pois de decorrido um certo

—período após » retirada com-
pleta de todas a» trocas es-
trangeiras. Essas eleições po-derão ser sopervteronadas porum órgão composto de naçõe*
newtras. Todos os direitos de-
mocrâticos e » livre1 manifés-
tação da. vontade do povo dé-
verão ser assegurados nessas
eleições, inclusive a livre
atuação de todos o« pnrisrlbs
políticos, » liberdade de ifn-
prensa, de associa «.'ão e de patevra.

m — deverão í.n?ciar-s«' em
dato próxima, antes mesma
d» realização'das e»ciçõe»g©.
raio. negociações entre o Nor-

. te e o 9ní da Cor^íu. reíatlvas
a* Intercâmbio econômico c
cultural, no base de igtialrtnd..
reciproco. A liberdade de
comunicações postais e de via
gens de habitantes pacíncos,
entre a Narta # o Sal do Oa-

réia, deverão ser permitidas.Contactos culturais, artísticas
*> esportivos serão estabereci-
dos. *'

IV — as forças armadas do
Norte e do Suf oa Coréia

serão reduzidas a um mínimo
em futuro próximo. A Kepú-
blica Democrática Popular da
Coréia (Coréia do Norte) de-
cide reduzir imediatamente
em 80.060 homens o» efetivos
de suas forças armadas, e es-
pera orno resposta favorável
das autoridades da Coréia do
Sul. que não só contribuiria.'
parti1 O redução da iènstâi?
exis^fit^ cófílo» allviãílií dS*
pesados énmtgW qW sMaW

mente reeaem sobre o povodo Sul da Coréia.

«Firmemente convencido de
que » reaffaação das medidas
mencionadas conduzirá á reu-
nif icação pacífico do Corén e
O preservação do paz qo Ex-
tremo Oriente»^finalizo» pro-clamação de Rin M Sung,, «o
governo da Repúbiica f>emo-
cráüco Popu'ar d* Cbréf» <?s-
pera que os governos e o*f
povos de todos os países in>
teressodos na manutenção do
paz na Coibia e rio solução

pacití(*a^ dà* qtíegtáb .coreá1.»
dê?^ a dfeVidíí' at^Jã* a èsUfc

prdpbííth^.
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O EXEMPLO DE SANTO ANDRÉ:

Massas ünjaniza
âS LUTAS DO PROLETARIADO NUM DOS MAIS DIPORTANXES «• *-noíro <lulmo • »-«¦ -*•"

espirito <ie '.!. -.ide ..•¦•¦ i,.1.1 o»
mai-, oombanvos ll.Uvt-b »»uri a

ESr'« <6»w

|w| |A Vitorias
CENTROS INDUSTRIAIS DO BRASIL

REPORTAGEM DE ANTONINO RODRIGUES

t Santo André é um município paulista localizado no
Sul tia Capital e que tem por divisa a oeste S. Bernardo do
Campo ao norte S. Caetuuo do Sul, a leste Mau •• Ribeiro
Pires e ao sul Cubaião c Santos. Está portanto incrustado
entre a capital e o maior porto do Brasil, ocupando uma
arca de 178 km2.

Sua situação geográfica entro esses dois importantes
centros, e sendo servido pela ferrovia que liga S. Puulo a
gani os, permitiu-lhe um grande desenvolvimento industrial.
jloju S. André é um dos municípios de maior concentração
Industrial, pois conta com mais de 1.900 estabelecimentos fa-
bris que empregam mais de 40 mil operários dos variados
rumos da atividade humana. Desponta como maior concen-
tração o setor metalúrgico, com mais de 14 mil operários,
feguido dos ramos têxteis, alimentação e produtos quimicui
em escala decrescente.
I O PROLETARIADO, A CLASSE MAIS

IMPORTANTE
Esta situação de S. André com uma classe operária i»»x>~

pnrcionalmente grande para uma população de 180 mil habi-
tantes, coloca o proletariado como classe de maior impor-
íaneia dentro do município. Ao lado deste surge a burguesia
nacional que desenvolve a Industria nacional apesar da for-
íe pressão imperialista norte-americano. Tem o município
grandes industriais, como Firestone, Pirelli, General Eletric,
Elevadores Otis, Swift e de outros capitais estrangeiros dé
ardem secundária como: Bhodiaceta, Rhodia-Quimica, Fi-
Bhet, etc.

homens da indústria, na sua maior parte for-O-
mados tradicionalmente em S> André, compõem com a cias-
se operária e as camadas médias da população ou sejam, co-
merciários, profissões liberais, funcionários públicos, intelec-
fcuais etc., as forças que impulsionam o progresso industrial
e cultural de S. André e dos municípios visinhos, formando
¦ssim uma formidável alavanca no conjunto do desenvolvi-
mento industrial do Brasil.

Diante deste quadro vemos a grande importância que
desemne--" -**— *¦" «¦-«'•«m.rTiirfwi- da classe oara a vida do mu-*
cipio.

' Assim é que em Santo An-
Sré existem dezenas de orga-
nizações de classe e popuia-
res, sendo que todas estão em
desenvolvimento como pro-
vam os fatos ¦ que expomos
a seguir. A Associação Co-
mercial e Industrial de Santo
to André, que conta com mais
sce 600 associados e vim de
senvolvendo lutas continuas
em benefício dos mesmos» co-
mo htm expressam as últi-
mas eleições para diretoria
vitoriosa, encabeçada pelos
srs. Walter Serena e Oliver.
Tognató; a que compareceram
mais de 500 associados.

Figura com destaque tam-
bém a Associação dos Pro-
prietários de Imóveis de San-
to André, que liderou em 1957
as lutas do povo pela redução
dòg impostos prediais e ter-
ritoriais, obtendo uma rsdu-
ção dos mesmos 40%, conse-
gulda através de grandes ma-
aiifestaçõas públicas, abaixo
assiiiados, assembléias do co-
loèrcio e da indústria ombro
a ombro com os trabalhado-
•Tes e o povo. Este fato con-
tribuiu para o reforçamento
desta Associação. Há ainda no
üetor patronal outras organi-
íaçòçfá de menor projeção: o
Siniliüato dos Feirantss e do
Comércio Varejista de San-
*« André, Associação dos Pro-
píietários de Salões de Bar-
uviçqs .

Nas profissões liberais exis-
tem organizações como a As-
soeiação Paulista de Medicina,
¦eceâüj de Santo André, e a
Assueiaçao^dbs : Cirurgiãesí;-idisias 'de Santo' Anltré.Tumbén !a Juventude Estu-0t'Hil de Santo André conta*°ni importantes organizações

stttisnontando a A>U.S.A. -— As-

sociacão Universitária de S.
André — como a de maior im-
portància» que dirigiu duran-
te os meses de setembro e ou-
tubro as lutas do povo con-
tra a onda de assaltos e por
maiores garantias . à popuia-
ção. Essas lutas culminaram
com a destituição do delega-
do de polícia Pio Buhler Sou-
to.

O combativo proletariado
de Santo André em suas tra-
dicionais organizações de elas-
se .O Sindicato dos Trabalha-
dores das Indústrias Metalür-
gicas, Mecânicas e do Mate-
rial Elétrico, ocupa o primei-
ro lugar uma vez que repre-
ssnta o maior s-tor indus-
trial, sendo ainda a maior or-
ganização de massa do muni-
cípio. Conta com 4.800 sócios.
Se levarmos em conta a mé-
dia da família brasileira, po-• demos dizer que esta van-
guarda de associados ds uma
categoria profissional de
mais de 14 mil operários re-
presenta os interesses de cêr-
ca de 70 mil habitantes .

A seguir vem o Sindicato
dos Trabalhadores nas Indus-
trias de Fiação e Tecelagem,
organização que representa o
setor mais antigo da classe
operária local.

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Quími-
cas e Farmacêuticas, tem mais
de 2.500 sócios. repr"ssntan-
do 7.000 trabalhadores.

Outros sindicatos existem

como. o Sindicato dos Traba-
lhadores na Construção CiVil
'éj Mobiliários e £ 

' 
Sindicato

dós' Condutores de Vhículoss;
além das associações profis- jsionais dos Trabalhadores era <

Borracha e a Associação dos
Empregados do Comércio, As-
soeinção dos Trabalhadores
cm Vestuários, Associação dos
Trabalhadores em Massas AU-
mentícias, Associação rios
Fut.cionários Públicos e a re-
cérn fundada Associação üos
Vendedores dc Jornais.

Essas associações do prole-
tariado durante o ano de 1957,
participaram de várias lutas,
levando o proletariado e o po-
vo a obter novas vitórias e
a conquistar melhores posi-
Ções.

Em primeiro lugar, deve-
mos destacar a participação
conjunta dos Sindicatos, atra-
vés do Pacto de Unidade In-
ter-Sindical cie Santo André,
na lula pela baixa dos im-
postos, que conseguiu uma re-
dução de 40% nos tributos
municipais.

O Sindicato dos Mctalürgi-
cos. durante o ano de lbal,
menti ve-se constantemente
mobiliza dos, conquistando
uma série de vitórias para a
categoria. É preciso destacar
o aumento geral de salários
obtido durante as últimas lu-
tas grevistas de outubro. Dan-
do uma demonstração de uni-
ciade e firmeza, esgotados to.
dos os meios para um enten-
dimento» foram à greve. Ou-
tra importante vitória paraa categoria foi a conquista
de um acordo salarial para to-
do o setor, pois, há vários
anos eram feitos acordos porempresa, o que dividia e en-
fraquecia a unidade dós tra-
balhadores impedindo-os de
obter melhores resajustamen-
tos salariais. Isso, sem dúvida
dará novas forças ao sindica-
to. Quando fôr à luta virá co-
mo um todo e não por empiè-
sas dispersas. Esta conquista
só foi possível devido à gran-dia combatividade do opera-
rios,^ ao seu espírito de unida-
de, à grande ajuda que teve
do Pacto de Unidade Inter-
lidariedade de todos os traba-
Sindical e São Paulo, à so-
lhadores e a simpatia do po-
vo.

Devido a este crescente de-
senvolvimento da consciência
de luta e da combatividade
demonstrada durante o ann
de 1957, é de se esperar que os
trabalhadoras i_elàii&&dus
de Santo André aproveitem
as próximas eleições srndi-
cais, que se realizarão no mês
de Maio próximo futuro, pa-
ra reforçar stu Sindicato ele-
gendo para a diretoria Os ho-
mens que lideraram os movi-
mentos» compondo e elegendo
uma chapa de unidade, que te-
nha em seu seio os verdadei-
ros líderes da categoria.

A COMBATIVA COJRPOF.AÇAO
TÊXTIL

O Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Fiacjão « T»?-
celagem, também durante o ano
de 1957, réforgóu sua unidade e
organização e obteve grandes
vitorias. Como maior exemplo
temos a sua participação vito ¦
riosa nos moviwuntüa grevista.»
de outubro, mu* quai* a catego-
riu. obedecendo - palavra &»
or<i"»u de seu Biudioata. paral.-
jíou totalmente este «setor indus-
trial, liderada pelas gprndes em-
presas como a Ith-Jdiaceta com
mais de 4.000 operários, e pela
Santex que vem em sesrundo
lugar com J.200 operários. Os
trabalhadores tirando ' destas iu-
taa seus justos ensinamento

demonstraram nas

•Slr.-tnl i;l d© i-OU ...111.1. -.1 v A Cita-
pu nii |i> ia por Qoraido MUaol,
Antônio Rod|ÍRu»>s Gocloy An-
tomo JLMniz e outro-» dusuinuo^.»
lUlcren, obteve 931 votos íim
confrytno com a <-hapa n 2 ou*
aloanòou 188 votos, Miula iir-vi
ve/., nas granfles empresas no-
tanios unia miiloi "umscifada
uma Justa comproenbflo da In:.
portanoia du unidade. Nu Rlio-
diaceta, a mnior Ja catefroria a
cliapa de unidade obteve 2*7 vo-
tos enquanto nue a chapa 2, >.b
tinha apenas 2-1. O mesmo se
deu na Saou» (Ipiriniiruini.il),
onde a votação foi de 133 e a clia-
pa n. 2 obtluha somente 15 vc-
tos.

E' importante assinalai a
Jutsa compreensão da consolen-
cia nacional dos trabalhadores
têxteis, quun-Jo incluíram em seu
programa yttbrióso, como u-na
das suas principais prèooüpj.-
CÕC3 permanentes, a luta Junto
com r/s industriais nadonais p-ir
novos mercados e pi r roiaijões
por todos 03 países <io inundo
como importante farina d? lula
em defesa da inãus~tr*a nacional
• contra o d»isemprcgj.

Outra categoria profis-donsul
que obteve vitorias em ]9".7 íoi «i
dos Químicc/s. Tpdod os pc^us !n-
tegrantes (onquistaram aumen
to de salários e várias vü.úí;;!.k
na questão dj; salubi'Idad¦-, sob a
direção do .~e.u slndbatc e com
a participaçào massiça d-.s tra-
balhadores, Ks.sas lutas Vlèsam
reforçar a unidade '2 a «irgaiii-
zação desse setor como vim.""3
nas últimas eleições .índi.-ais O
quorum foi amplamente supera-
do votando 1.070 srtoíos Para
se ter uma idéia do r-es^imento
desse sindicato basta lembrar
que há dois anos atras votaram
aproximadamente 40'J. Outro fa-
to que revela o desonvivi-n^n-
to da consciência .'mdlv.al dos
trabalhadores químicos e que a
chapa de umdade oompo-sta ujr

melhores lideses, r^c^beu ,46»
votos enquanto que a nhacia n. 2
obteve 118 votos.

Mais uma vou js con*i.-m* t>
ImportAncia :lns grandèí <-mpr*-

san para o novlriientò op-wa-ii.
com o rt-Mill nlo . ••¦- elel»oo>s
na niiutltii-Ouíiiilcu »wmalor
omp; i-Kii do rviur. onde » "hap*
de unidade «ínteve l.V vot»ik • «*
chupa 2. 15 votoH. Fdtii ln;er«»-
«ante (- que nesta fái» •eu .abi-
lhnvnra 3 des oom|ioneii«Mf 4»
cliapa 2, o que cl.-m «nstri •
grande popiH.irulatle ue qw so-
gor.a u diretoria elfllta.

Outros sindicatos t.iml»eni *»*lv
tiveram vitórias du.aite o *no
do 19."»7, çonii*» da 1'oiihtruçrio Cl-
vil, Condutores de Vefculofc, •
mesmo acont.iuendo :om Ashocui-
ções tios Jornaleü'03 e dos O»-
merciários,

Como vemos, cresço dia a dK
a -consciüneiu de unlftadi dor»
trabalhadores e desc-nvr.\e-s*
em ritmo crescente o movim*_-
to sindical.

A ATIVIDADE DAS ASSGCUU

ÇÕES DE AMIGOS DOS

BAIRROS
"Do mesmo -,no<lo outras organi-

za<;ões existem em Santo André
que congregam, o povo, co.-.o as
Scdiedadè Amigos >le Bairros,
sendo que a:gumas fe"o íà reai
destaque a -íxempio da A^'«ocia-
cão dos Ahvgos da Vi.as Unida»
(.Vila Helena Vila I.!nda, "Vila
IAllza e outras), que conseguia
divéhsos benefícios para s po»
pulagEo das *-'-Jas ».omo .-:ejam
calçamento do A-las pública;, ilu-
mina-jão domloiliair c oúbliea, ei-
coament cia íepreia Draínatug*
em Vila Liirli:, que jl bavia oca-
sioriáclò a mutrie de 4 "«^soa»,
inclusive menores, a^ua encana-
da, ef-oola e -.íiitros bnn 'Vicio*.
Essa Associa ;ão rem cres-;end»
ao par das í eivindici çüea qu»
conejuista para a populaçío.

Outras associações de anúns*»»
dos Bairros, como a de Caml-
loiíüii.s. Vila Assurr.-io, Vila Cu-
ruça, Parque das Nações, lutam
dentro dos 105 b-»'

MtUSãmimt «_» a. AmOt* r~l» «nn»
lborl* ±Mê ,i.f*.MDi. Ccimo arev*
a ír*r.'í.» ««*at! 1_1* d» ru»MI
||_V_tt«a_jl_t, *u« per"»» uns
Uital a* .»/»'» 0% 10» mil metr»**
ém j-A-r-irr .-«ura*, i/j. mm mití m/.lot|
jmuri» Mmitmukm atendendo «¦*
r*im»ffir«».-.yi'*i tovantadai pelai
mmt»tm)*a9*S manügrm d« batn-o.

¥ ipmfíuuwüm áautro à^»9r qu_»
*ro c,ii im mpirtoenta sltuaçíia
yol(tl«a è« il André, -llnnti» '!¦«•
prò*d-_»_ «*•«...•?•¦?¦«§ d* outubro.

_4 tmrtmttiKfaAiom t>m 'Saiito Al*.
éré a éMJttkrt Sem partido»» polí*
ticos %'uioMi> Am ri.•).••*.»— es+i-
áuals i* -.''*);->i-'4'j*. A|.r ..r ]-• pos-
ruir i_9_( ij.-.c <M znll .-u-itn,- ¦¦,
tu_ lOjÇtnUóm xi j».tn(.is. H A > ¦
áré üfjisiw tfiii7i'*o,..;viiu cl«-i-<>r um
d*pu4adt'i, iMiT/íi quo f.r.-im ciei»
toa, em lÓOft, <• ar. Antônio Fia»
•luer * <mn Mí\ o er. Fior.»van«
t« "Santi^L /ivrabo* prvfeit.ia,
pcrt_nit'ai. •ij»»..i*i'.:..o,!i".-«.«4 qtve esiavnm
a« podar na ¦m:i:^mui.

Basta _«.ii5«,. u*iu -mu eteítoru.»
da, pala toirga tjoHtlc* • iv-oi;0 ¦
sotoa qu» )MH3i^iM»»)ata, deveria e*j<>
tor aprttaawc<i»ili« aa cinwra en-
tadual p»or .1 <«iii mala repr sen-
tantea, • (B.ua ylrla Ixinefí^iar o
sauiüctp&» oml'1 .lEMf-v.d. m d^pàn-
dentes 4«r C«iJí'..*,ía>. Por Isso. no-
aeaaftrio isa bacam. uma jufta com«
preensào jw«r parte da* c'.?.sroj a
eamadas &» !3anta Andr' e da
seus partMua políticos. A Inta pr»-
líticft «tofe» *artar ligada ao movi-
mento por D3i"J.foare»i eondVçCf.S úo
vida do pov© <$& Santo Ar.lré e Si
luta para, (scmrKigutr dr Emado a
da Uniáo áqU>to * qvtn San/o Ar»
dré tem ;atü*-aftàu Isto sA s%rá
possível aa mi argaideajões fia
classe patro;.M»ta,, aaa dpr.»rish5eft
llberaie, d» vro-l.efcaviaJo e ns or»
«ranlzacOao ("K^uburea doi baú-»
ros Juntaram famas íos-f^is e unln»
So-tí9 a®« partido»» polltloe-: quo
da fato auQbrsurKr. a melhoria das
condições d» vida. da pove e •«¦
áeaenvolvlmaiato ãm M. Anl»i"., no
quadro da movimento ntv.-iona-
lista brasileiro, «ríani^em se nu-
ma ampla firanto ^nnra, iufeUu-
mento dacialv» «mi poderá leva?
a mw» ~—'•*<-»' m. n-' qua

l;AL/\NDO AO POVO DE SANTO3 — Anita Cebdiiiia Sfestes acaba de 1 uí^ » .j a .
Inúmeras -cidades do interior paulista, j Por todos os lugares por onde passava a Míi» ée Luiz Cario»j

' Prsstcs era caniihusamcnte receh-da e r.lvo de succfirivas deraonstraçõci de cai-kt).TXj> « ,'iolidaricdad6», l
No clichês, dois flagrantes de seu -mcor.tro. c,om o povo pauÜsta: if\nita dirigin-b-wr ft grande ma*';

últimas alei- sa presente na íéde da Soaüdadc Humanitf.ra rio;; Empregados 4* Gomai*** ét SSa__- t visa*
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REALIZADO EM PORTO ALEGRE

0 ougresso raünas os Professores Primários
t-tM -<-^»/"-^^»V^V'^»*y-*^**^*^^»*V-^

WVT5 dUNHO NACIONALISTA O ENCONTRO DE MESTRES-ESCOLAS DO BRASIL
fc PKEOCUPAÇ ÍO COM O ENSINO DO FOLCLORE NACIONAL E DO AMOR A PAZ

NAS ESCOLAS DO PAIS * DEVE SER ENSINADA A DEFESA DE NOSSAS RIQUE-
ZAS E EM PARTICULAR DO PETRÓLEO NACIONAL + APELO A LUTA CONTRA O
jLNAIJF.UUmSMO -^ CRIADA A ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS PROFESSORES

PÚBLICOS PRIMÁRIOS

(DO NOSSO CORRFSPONDELVTE EM PORTO ALEGRE)
wyyv-TM ... ^w^i»-» '-»***>»>**>A/»»**»*t*»-»»>*»*»»^».»N^ l»**»»-*VN»'N»»'»*->-'>*»N-*»»»»»*»»,»*»»»«»»\/^^

A tw-v.vtu-.. j«w. Ae fl. a M és
Janeir* (Utimo, 4» m Cou-
giesso Nsfiorval de Profe».;o-
res ?r -'¦iri-yii íoi um acon.e-
cimente tw. vida nacional

primeira amnwcra -to calor au« nrTecKTa precariedade das es-
caracterizaria os debates pos- cola» existentes, a sub-nutrl-
teriores. ção dos alunos provindos das

classes trabalhadoras, bem co-
O Regimento Interno nâo mo 0 número Insuficiente de

cuiíi lnipo.nà;»€S« diz respeito previa o modo pelo qual se- escolas para atender à ponu-
não apenas *»» magistério po
rém. a ttodorc «u, brc^Ueiros.
O auditório to Instituto <k
Educação de Porte Alegre, loi
pequeno pare. sonter os delega-
dos vindos am todos 04 pon-
tos co País •* «sa .sAwtsee ée
mais é» élbae&BXísa.

Con.rtkute aota surtosa •
jlevaf7o nAmsw* ds irmãos c
Irmãs das escolas religiosas
satólícas que sr*rtkápavain in-
teres<jad*im*eato toa trabalhos
s debates. .

B NAO FALTOU ASSWMTO
para vmewí&Qm.
Um vaato ^mraktio de U

gtontos. indtttodo problemas
relativo* v» ensin» * às rei-
vlndicações da «lasse, loi mi-
nucif!'3amc?*nte debatido n a-

tueles 8 dias de Congresso.
Dirigiu m trabalhos a pro.

jfessora gaúcha Ana Maria
iAmantins» v*e*»HP ¦!*éàmxà* «2- *>
Ia,

Ag Qotmtiiò** iie s-st àdo. cas
númei-o de 15 qus preperaram

a matéria apresentada pelas
diferentes áalc-gações, para
apresentação em plenarwi»
fundonara» rativ unenta.

As rmsòo* pUnArias ée
Cong-essí» triuiscorr*rem wm?
pre cora assistência da totali-
dade doe congressistas.

Os pontos que maior deba-
se provocaram, fomm w se-
guinte*;

MENTO INTEBHO — O» de»
bates para aprovação do Re»
gimento totarnot* já forem a

riam orndenados os trabalho*
das diversas comissões, de
maneira a evitar conflitos nas
conclusões das diferentes te-
¦es. A delegação de São Pau*
Io, que foi uma das mais ãtl-
vas e destacadas, apresentou
a proposta da criação de uma
Comissão de Harmonização
(coordenação) Integrada por

3 elementos, para atuar na
lupcrvisão do trabalho das
comissões.

Após acesos debates, em que
por momentos chegou o pie-
nário a dividir-se. foi aprova*
da a idéia, sendo eleita a se-
guinte comissão: Irmão Mo-
desto Celso (do Rio Grande
do Sul), professora Ema Cio-
daro (de Minas Gerais) e pro.
fessora Lila Ripofll Guedes,
(do Rio Grande do Su'.).

DEFICIÊNCIAS DO fiNSI-
NO — A maioria das teses
revelava a preocupação unà-
nime do professorado em des-
cobrir as causas que deter-
minam as diversas deficiôn-
cias do ensino primário. En-
ire estas, são de destacar: —
Causas de repetência no Io
ano escolar que vem se veri-
ficando, com freqüência, nos
últimos anos; falhas daNfor-
mação dos professores prima-
rios» aos quais é administra-
do um preparo um tanto des-
ligado da vida; má elabora-
ção dos programas i escolares,
que também possuem um «s-
pírito execessivameate ínteíec-
tualizante.

Ao lado dessa» causas, fo-
ram enumeradas ainda: a co-

laçâo infantil em idade esco-
lar etc. etc .

ACORDO DO ENSINO
BRASIL-ESTADOS UNIDOS
— Assinado por delegações
do Rio Grande do Sul, do Es-
pirito Santo e de São Paulo
foi apresentado um requeri-
mento propondo que o plena-
rio se dirigisse ao Presidente
da República «m telegrama
de protesto pela assinatura
de um acordo entre o Brasil
e os F"tados Unidos. Êsse
acordo coloca o ensino bra-
síleiro sob a tutela de profes-
sores norte-americanos, aue
terão, na capital da República
um «centro-pilôto» para orien.
tar a «formação» de profes-
*ores brasileiro».

Pelo» termos do acordo fl-
ca o governo brasileiro obrl-
gado a inúmeras despesas, a
começar pela construção de
um luxuoso edifício, no va-
lor de 30 milhões de cruzei-
ros, onde funcionará » «cen-
tro-pilôto».

Essas impressionantes de-
núncias foram ventiladas em
plenário. Alguns delegados.
mal interpretando a moção.

te-projeto de Estatuto — hou-
ve obstrução, segundo lnfor-
marum algumas delegadas
que estiveram presente* so
mesmo.

Neste III Congresso houve
visível tentativa de algumas
correntes, no mesmo sentido
obstrucionista. Porém, oara
felicidade do professorado a
maioria dos representantes aa
clasee decidiu, afinal, pela
eleição imediata da diretoria
provisória, que ficou consti-
tuida por elementos de São
Paulo, Minas Gerais, Bahia»
Estado do Rio e Rio Grande
do Sul.

CONFERÊNCIAS DE
TBNICOS DO ENSINO
Nos intervalos das sessões

. plenárias foi cumprido um
programa de interessantes
conferências, a cargo de aba-
lizados técnicos do Ministério
de Educação e do Centro de
Pesquisas do Rio Grande do
Sul.

A primeira conferência foi
realizada pelo professor Pas-
coal Leme, que discorreu sa*
bre o tema: «O,cinema e a
educação». É de se destacar
na palestra de S.S. o veemen-
te apelo que fez aos congres*
sistas no sentido de que uti-
lizasse sua influência paradesviar a juventude do cine-
ma noriJ— americano, reputa-
do pelo oenferencista, como

llino do Professor Primário
LILA RIPOLL

Esta letra foi composto pela poetisa LHA
RIFOLL — a pedido paia o JIüio do 111 Congresso
Nacional de professores primários, aqui reoen-
temente realizado. A musica é de autoria do com-
positor NATIIO 1IENN. O Hino foi adotado «di-
cialmente, no referido Congresso.

Sob • céu, nó» semeamo» esperança*
na batalha que é o pão de cada dia,
Se sofremos, ninguém deve saber —-»
qm m úmar, »» traduz por alegria.

*-»• j-r*

O mundo da criança nos ogwnitm,
e êle é o futuro a nos chamar.
Em torno desse mundo nos unimo»
e ninguém nossa união àsos ouniu-m

Criança io Brasil — és tu que anima»
de poesia e amor o nosso ideal.
O caminho é de rosas e de espinho»^
ma» fica» jmto a nós — anjo reai.

ESTRD3ILHO

Conte o »ol, a chuva dosçe^
a escola está à nossa espero
A ela nós nos prendemos
como à» parede» — a hera.

«cinema que perverte a ju-ventude e desnacionaliza nos-
pretenderam Impuenar a di* ,a cultura negando as nossas clave,tradições».

todos os Estados e distribui-
da em coleção às escolas de
todo o pais para serem ouvi*
das pelas crianças.

Além disso, coincidindo com
os trabalhos do Congresso, a
visita do Cel. Janaiy Nunes
a nosso Estado, foi designa-
da uma comissão para recep-
cionar no aeroporto o presi-
dente da Petrobrás, e ainda
para apresentar-lhe as despe-
didas quando de seu regres-
so ao Rio.

Outro acontecimento impor-
tante» foi a visita ao Congres.
so dos Professores Primários,
de uma comissão de triticul-
tores especialmente designada
pelo VII Congresso Nacional
dos Triticultores, e que ali foi
levar sua solidariedade ao con-

r
cussão.

Nessa altura, • debate ad-
quiriu um cunho apaixonado
ílevando em certo momento
quase à suspensão doa traba-
lhos.

-SGaiTRA 0 ANALFABETISMO

Apelo de Porto Alegr©
kO PAIS. AO POVO!

«sm Poete Alegre, no HI Cm&remo Na-
«tostai de Pr-rfeeeores Primários, dirigimos aw> |»ovo de
todo o pais êate apele».

Reunamoti todas aa ae-swr-s torças na há» contra •
sasalfabetismo,

Abrantos tmmmim para todas as crianças que mão sair
htm ler.

Façamos tombem áo pfto escolar um do» princípios
da escola primária brasileira. A «artiUia mmíaha lltmi
%iuuido apoiada peto alimentação.

Professores de todos m graue.
Cientistas • ssfitotoa.
Pais,
Autoridades*,
Trabalhadores «e todas ss mtegorteS).
Associações de todo o pais,

façamos desto «s»jnpanha a grande carapaimta imaKüfümal
do 1958.

Organjbtsmos Oomlssõns de Ano da W.«k
todos os Estados e Cidades.

Abramos escolas. Construamos mais prédio». Tenha-
mos iniciativas simples soas eficientes, que estúinulem
as aptidões da c-rlança.

Est^Mdesnos também • professor, protejairciof» »

Cos»tAsmamos a todos que levem o Apelo
a todas as ddades e recantos do pais.

A moção não foi aprovada,
porém verifica-se pelo inte-
rêsse suscitado, que a maio-
ria dos congressistas não ti- ensino dos Estudos Sociais e

Naturais. Numa verdadeira

Ao mesmo tempo, o orador
chamou a assistência a pres-tigiar o cinema nacional, afim de que êle se torne um
poderoso fator de educação
e defesa das nossas tradições.

O segundo conferencista, foi
o professor Newton Dias dos
Santos, cuja palestra versou
sobre os meios de orientar o

DIA NACIONAL DO DE-
SARMAMENTO NAS

ESCOLAS
A delegação de São Paulo

informou ao plenário de que
naquele Estado foi instituído
* está sendo comemorado o
Dia do Desarmamento nas
Escolas sob o patrocínio da
Secretaria de Educação. Em

nham conhecimento do as.
sunto e, dada a gravidade do
mesmo, não quis deliberar
apressadamente.

da poetisa-professora Lila RI*
poli. Em outro local desta pá-
gina transcrevemos a letal
do referido hino.

CONFRATERNIZAÇÃO
E UNIDADE

Mas o Congresso foi se*,
bretudo, um hino à amizada
e unidade entre representan-»
tes de 15 delegações estaduais
da nobr classe do professora*,
do. Se os debates foram acê*
sos» nem por isso deixaram d«t
estar unidas por sincera amv>
zade em todos os intervalo!
das sessões. No churrasco pro*
movido pelo prefeito de Por>
to Alegre em homenagem às
delegadas; na recepção era
Palácio com o Governador
Meneghetti; no passeio peto
rio Guaiba, nas visitas às es*
colas Estaduais e Munici*.
pais, na viagem-excursão a Ca-,
xias do Sul — Em todos ês»
ses momentos as professora»
(e alguns professores» faça-
se justiça, apesar da macissa
maioria feminina) constituíam
uma só família de irmãos in»
teressados e m conhecer-se
mutuamente e em fazer ami»
zade uns com os outros. Além
disso, embora ainda desta vea
não tivesse o Congresso to-
mado decisão alguma sobro
salários e vencimentos, foi
traduzida nos debates a imexu

vista disso, o Congresso apro-
afirmação nacionalista, S. S. vou m°Ção Pela Qual será en-
ressaltou os lados positivos já viada ao Ministério da Edü-
atingidos pelo ensino em nos- CSL&° ° Pedido de que seja sa Preocupação com o proble.
sa terra. Acentuou que. no instituído em todo . o país o ma das professoras e profes-
grau em que estamos, não <Dia Nacional de Desarma-

Convém frisar que a delega- precisamos trazer educadores m€nto Escolar>..nO
eâo de Mina, Gerais (116 de- J W^Ê^ gfà%P mento nas Escola^>- Nesselegadas) vehi «assessorada» ££*« 

da educação dia> diversos programas ^

PftRTO ALEGRE, 18 de JANEIRO DE 1058; *
A MESA DO Ul CONGRESSO NACIONAL Dü PEO-

FESSORES PRIMÁRIOS

súm- <

de Pô>rto 5

por duas professora» norte*americanas, que, em compa.
nhia de mais 4 formam, hacapital mineira a parte delança do deprimente acordo.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL
DE PROFESSORES PÜBLI-
COS PRIMÁRIOS - Este foi
outro ponto culminante do
Congresso. Como se sabe, ain-
da não existe uma entidade
federativa que unifique as di-
íerentes agremiações de cias-
se dó professorado primário.
Já no Primeiro Congresso foi

brasileira.

NITD30 CUNHO
NACIONALISTA

Moções de nítido cunho na-
cionalista foram aprovadas
pelo II Congresso de Profes-
sores Primários .

Foi decidido, assim, que o
Congresso se dirija a todos os
Secretários de Educação dos
Estados do Brasil, sugerindo
que sejam incluídos nos pro-
gramas do ensino primário
pontos referentes à defesa de
nossas riquesas e, com espe-

aprovada, em princípio, a idéia dal desfcaclue a defesa do pe-
de tal entidade, porém a mes- tróIeo nacional.
ma não foi concretizada por-
que ne Segundo Congresso,
—- que previa, por resolução

Foi decidido ainda que,o
Congresso ge dirija ao Mini**
tério da Educação, sugerindo

cativos serão cumpridos nas
escolas, desde a destruição
simbólica dos brinquedos d<*t
guerra até as pequenas en-
cenações em torno da paz.
APELO DE COMBATE AO

ANALFABETISMO
Com o nome de Apelo de

Porto Alegre — local do Con-
greseo — foi redigido impor-
tante e comovente manifesto
ao país e ao povo, conclaman-
do a fazer do ano de 1958 o
Ano da Educação em todos os
Estados e Cidades. Damos em
separado, nesta mesma pági-na, a íntegra deste documen-
to.

HINO DO PROFESSOR
PRIMÁRIO

Teve grande sucesso, sendo
entoado em coro pelo plena-

PA. 3IKA IA
T^L^JZ^ 

dfrCt* qUC 9eJam graVad" em dÍS" ri0' • »™ *° Congresso, mu-«• PWisoBs* • discutir • an- eos as músicas -íoklóricaa ds tica de Natho Henn e letra
 VOZ OPEEáEIA - 

sores rurais, geralmente a
serviço do município e sujei,
tos na maioria dos casos a
salários de fome. Verificou-se»'por exemplo, que em munici-
pios de Pernambuco, há pro-ílrssores percebendo salário*
de Cr$ 1.000,00 nesta época
de carestia! Aliás, como te-
mos divulgado, tais fatos
acontecem também em mun!U
cípios gaúchos, como São Ga*»
briel, por exemplo.

Em conclusão, verifica-sa
que os professores primários
forjaram sólida amizade e to-
maram importantes decisões
com o seu Congresso Nacio
nal. O próximo Congresso que*segundo decisão aprovada se-
rá em Reciíb. apresentará
um professorado primário
mais do que nunca consclen-
te. organizado e em ação porsuas reivindicações è em de-
fesa do ensino — é o que se
pode afirmar com as perspeativas abertas pelo vitorioso
e magnífico III Congresso
Nacional do« Professores Prt
mários.

- WO. 22/2/958



Fiscais Populares Para a Defesa Pró Salário - Mínimo
Da Economia do Povo Capixaba

) NOMEADOS PELA ASSOCIAÇÃO PRó-MELHORAMENTO DE VI-
roílIA E CREDENCIADOS PELA COAP LOCAL, OS FISCAIS PO-
Vilares põem freios aos açougueiros gananciosos

VITORIA <Do Cqrrespon-
sentei'- O povo capixaba
Lia sustentando uma dura
EJtj contra o aumento Ilegal
do preço da carne verde, nes*
£ capital. Os açougueiros se
j^esperam com a vigilância
tjopular e baseados na posi*
{ao dúbia da COAP. tentam
ínanter os preços altos, eleva-
dos arbitrariamente.

Nada menos de «0 fiscais
populares, indicados pela As-
sociacão de Melhoramentos de
Vitória e devidamente cre-
denclados pela COAP, desen-
volvem um combate tenaz ao
roubo que se faz nos açou-
gttes, valentemente, debaixo
de uma terrível onda de
ameaças, do que é exemplo o
que recentemente aconteceu
em Paul:

Dias apôs ter sido apanha
do em flagrante vendendo ile-
galmente a carne ao preço'de
35 cruzeiros, o açougueiro Ar-
mando ameaçou de morte aos
fiscais populares. O "recado"
íoi transmitido ao fiscal po-
pular Sebastião Souza pslo
sr. João, empregado do açou-
gue, ao que tudo Indica, ia
rnanSo éo patrão.

CoLierlta-seque também em
Vila Velha,, trai açpuguelro..
por nome Santos prometeu"vazar" na faca ao fiscal que
se metesse à fiscalizar p seü
açougue.

Tudo isto acontece ante a

Indiferença da COAP. que
praticamente nada (az. nenhu*
ma providência toma, multo
embora conte no momento
com o decidido apoio da popu*
lação.

Aliás, qualquer que se dis-
ponha a conversar com os car-
niceiros, ouvirá destes, a aíir*
niar-üo de que o sr. Calixto

- Freire, presidente do órgão
controlador dos preços, "Joga
com pau de dois bicos". Au*
toriza-os a cobrar acima do
preço tabelado e depois apela
para a ação dos fiscais.

A ação dos fiscais, porém,
é inegável, tem atingido em
grande parte o seu objetivo:
defender a bolsa da popula*

ção. A luta prossegue, e, te-
mos certeza, chegara ao seu
final vitoriosa: o aumento ile-
gal será derrotado.

Que os fiscais prossigam
a sua missão, que ê fiscalizar,
unicamente fiscalizar. Se o
seu Armando ou outro açou-
gueiro quer brigar, que seja
charr.aaa a polícia. A esta está
afeto o problema.

No entanto, como perdure
a ameaça, achamos que a
COAP, a não ser que queira
ver arrazado o que lhe resta
de força è autoridade, deve
tomar as necessárias provi-
dências no sentido da segu*
rança física e mesmo moral
dos fiscais populares.

, Em Vitória do Espírito Santo:

CONVOCADA A CONVENÇÃO
GERAL DOS BAIRROS

VTlõKlÉL, (Do «Correspon-
dente) A Assaciaçao Pró Me-
lhoramento dos Bairros de VI-
tória, acaba ée convocar uma
Convenção Geral dos Bairros,
em Manifesto lançado à po-
pulação e assinado por Inú-

meras personalidades locais.

Livros e Revistas
•õa Editorial Vitória Ltda.

(Nosso Cartaz Para Hoje:)

1* -

2* —

^

China Sem Muralhas {.JUREMA
YARY FINAMOUR) .... ... ...
A China de Hoje — I e II vols. (OS-
NY DUARTE PEREIRA) (-cada)..
Ainda Sobre a Experiência Histórica
(NOTA DO JIN-MIN-PAO) .. ....

PUBLICAÇÕES EM INGLÊS
(LXEEKATÜRA)

(00.
120,00

90,00

20,00

• o o o 200,00

50,00

50,00

1* — The Hurricane (CHOU LI-PO)
2' — Village Sketches (CHIN CHÃO-

YANGj * * -• • •>
3' — A Thousand Milles of Lovely Land

(YAM* SHUO) .. .... ........ *
4* — Sociaüst Upsurge in China's Conn-

tryside (SELEÇÃO DE 44 ARTS.) 200,00
5' — lirom Opiura War to Ilberatíon (ES-

RAEL EPSTEIN) ., .... .... ,. .* 100,00
6* - ~ Handbook on People*s China „•-¦ ** 1M--WK1

' 
; (REVISTAS:ILüSTRA»Í!«S12a,

i*

2'

3'

i*

-Veop 1 e's tlhinaj (NO^IÍHQS ©E
1956-57)' '.'.'';-':.- .•' .'¦'.¦'".. '*-"'-' • '- .••• 

'•,*•
Womem ^!^^^^^^l^W^

1956-57) ... -..••..¦ .».-.. •.. ..
China Keconstructs (NÚMEROS DE
1956-57) ... ¦.. • • • • • - *
CStna Pictorial (NÚMEROS DE
1956)

Em seu Manifesto diz a As*
sociacTio: «Problemas existem
que na' muito deviam ser en-
frentados e resolvidos, entre
os quais se destacam o da
energia elétrica e da á^na. do
calçamento das ruas. «Io abas*
tecimento «dos preços, do
saneamento e do socorro mê-
dico urgente, dos transportes,
dos telefones púbicos e da
urbanizarão dos morros e ia-
velas, além de outros que
preocupam seriamente aos
moradores da capital e .dos
municípios vizinhos.»

O manifesto de convocação
convida a população da.;..«%.
pitai capixaba a realizar as-
semlilélss nos bairros para
debaterem os seus problemas
* elegerem os seus *leJe*ados
h «Oonvnçâo a rím^ar-se em
data aue será brevemente fl-
xada.

Acrescenta ainda o mantfes-
to <me a <Converxçâo não tem
caráter político partidário.
n«m eleitora] e. convida a que
dela imrtlcjpem as organiza-
ç8es políticas,' esportivas, ao*
ciais, recreativas, etc, bem co-
mo nersonalldcdes que se dis*
ponham a coMiorar para o
bem-estar público.

[MPOKTANTE ASSEMBLÉIA NO DIA 26 DO COERENTE, íOMO-
VIDA PELA ASSOCIAÇÃO PUOWSSZUtfAjL *J)OB TJKABAJ.-HADO-
KES ÍM MLAKCENAHÍÀ, SlflíKAMA*» j-í AN^k..aS,.tKM,(XM,.^3UNA.,

NO ESTADO DO A&UtfMift) H A NST O
VITÓRIA» (Do Corrcsiion-

deptO — Promovida pela As*
tociação Profissional dos Tra-
trabalhadores farão uma ver»
cenarias e Anexos desta cl-
dade. reallar-se-á no próximo
dia 26. Importante assembléia
de trabalhadores.

Entre outro» pontos a •*•
rem discutidos na reuaifio. o
novo nivel de salário consti.
tui-se no assunto central. Os
trabaalhadores faraó uma ver.
dadeira análise da atual si-
tuaçâo econômica do municí-
pio, preços das utilidades de
uso rriais comum, gêneros ali-
mentidos etc..., tendo em
vista interferirem diretamen-
te na questão salarial.

Também a previdência so-
ciai, a criação de uma Junta
de Conciliação e Julgamen-
to em Colatina e estatuto-pa-
drão dos Sindicatos, serão de-
batidos.

Conta-se como certa, a pre*
sença de uma expressiva ca-
ravana de Vitória, integrada
por dirigentes sindicais dos,
ferroviários, construção civil
• outras categorias profisslo»
nais.

As mais diversas formas de
propaganda, -têm sido usadas
nà divulgação da Asssembléià
do próximo dia vinte c stna.

Dado a importância dos as-
suntos a serem debatidos,
prevê-se que o número de tra-
balhadores presentes à Assern.
blêia, será • maior até então
conseguido em Assembléias
promovidas pela Associação
dos Trabalhadores de Cola-
tina. .

CRIARAM-SE

JOZOPEMW
Mário Alves

MATRÍIZ:
Av. Rio Branco, 257. 17*
and. V 1712 - TeL: 42-7M4

ASSINATURAS:
Anual  150XJ0
Semestral  80.00
Trimestral  60.0f
Núm. avulso ...... 3?0
Num. atrasado ... 5JX)
Aérea ou sob regia*
tio. despesas à parte:

SUCURSAL
PORTO ALEGRE - Rua

Voluntários da Pátria, a*
66. s/ 43.

READMITIDOS FERROVIÁRIOS
LEOPOLDüà

(«CONCLUSÃO
O contraste entre «a duaa políticas, a dos países soclali»

tas encabeçados pela União Soviética, e a dos Estados Unidos,
torna-se também «videiite, quando vemos ao lado das condi*
ções, onerosas impostas pelos imperialistas ianques ao nosso
povo, quando concedem empréstimos e «ajudam» o Brasil,
assim, as restrições' a industrialização do pais e ao desenvol-
vlmento da Petrobrás • de outras empresas estatais, as pro.
postas ultimamente feitas, ao governo do Brasil, pela União
6oviéüca, que se dispõe a fornecer o que necessitamos para
desenvolver nossa economia: desde centrais atômicas, refina-
rias, sondas, petróleo, máquinas e etc., até petroleiros»•
demais implementos c maquinaria destinadas ao melhoramento
do transporte e da agricultura de nosso pais. Neste sentido,
são recentes as palavras do camarada Kruschiov, na entre*
vista que concedeu aos Jornalistas brasileiros Vittório Mar*
torelli e Tlto Fleury. D:sse F^criloy que:

«...a União SoviéUca, ^...u .-s industrial altamenta
desenvolvido e grand* exportador de u. naria e de instala-
Coes à muitos países, iiaturaimente podena -vender ao Brasill
os tipos de máquinaa « instalações que lhe interessam, cav
particular maquinaria pata perfuração de poços de petróleo,!
refinarias de petróleo, instalações elétroenergéticas, tornos,,
máquinas para construção de estradas, diferentes apareihqs
e instrumentos, meios de transporte Incluídos navios para o
transporte de petróleo, automóveis, etc. A União Soviética
também poderia vender ao Brasil mercadorias como produtos
de petróleo, cimento, metais, papel, celulose, corantes, pro»
dutos químicos e outros».

Enquanto os Estados Unidos manobram no mercado do
café diminue sua importação visando impor preços monopo-
listas aí estão as propostas da República Popular da Polônia
e da'República Popular da Checoaosváquia, tendo em vJ&a
triplicar o vulto das trocas comerciais era 1.958 em relapso
a 1.957. E, enquanto as migaliias que possam oferecer os
Imperialistas dos Estados Unidoa, vêm sempre acompanhadas
de exigências que objetivam abocanhar o petróleo brasileiro
e outras riquezas naturais do pais, assim como, de impôs-
sicões que visam paralisar o processo de emancipação eco-
nômica da nação brasileira e a atar, mais e mais, o Brasil
ao cairo Ua política de preparação para a guerra que preten-
dem desencadear, todas as propostas da União Soviética a
dos paises socialistas são feitas sem exigências de qualquer
espécie que não seja apenas o mútuo beneficio.

tm m v*> *• '

15,00

I5í00

15,00

2&00

EEVISTAS ILUSTRADAS M
CAISTELIANO

1* C¥na Ilustrada (NÜMEROS D&
1956-57)  20.00

2» — Cartõ«3s Postais (A 25,00 cada) .... 25,00
3' — Revistas U.E.SJS. (NÚMEROS DE

1956-57) .- ** •• 5-°°
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SICOTFIGAÉIVA ¥ETÔRIA DO SINDICATO

PRlaSÈl^ÇA Sé VIC^PM^ P:As
REDE FERROVIÁRIA ÍTOEEAL S/A *^

A QUESTÃO DO SALÁRIO MíMMÍI
DOS FERROVIÁRIOS

VITORIA (Do Correspondente) Em grande assembléia re»
aüzada recentemijnte na si«de do Sindicato dos Feiroviartas,
desta capital, o sr. Romuio de Almeida, vice-presidente d»
Rede Ferrovária Federal S/A, comunicou aos trabalbadorea
a decisão do Presidente 

"da 
República que autorizou a rei*

tegracâo dos vinte servidores da Estrada de Ferro Leopoldl*
na, dispensados por ocasião da greve de 1954, pelo pagamen-
to do salário-mínimo.

Esta comunicação foi recebida com alegria pelos íer-
rovlárins, pois entre as suas reivtadicrações, apresentadas á
direção da Estrada de Ferro, estava em primeiro lugar a
reitegraçAo daquaif» companheiros Injustamente punidos.
Os ferroviários consideram essa medida do governo federal,
muito jusramerité, domo uma vitória: da sua luta, tendo a
frente o seu sindicato! >:<;_¦ . ' _, _ i

Ouirus lraportant.es questões foram objeto de debate
na referida aasembêía, tais como: repouso remunerado, li-
cençí. prem-o, salário minámos ele Quanto a questão do sa-
Iãr4o-minvno, o sr. Çinval Palmeira, advogado dos ^f^

Tios informe ti que o processo segue seu curso normal na
Jnstíça do TrafâÜié e espera que seja o mesmo resol-
vido favoravelmente aos trabamadürcs. ¦-.

Como se vê, surgiu no mundo uma nova. • poderosa íôrça
~ o enorme potencial econômico dos países socialistas --»
que colocada,, como esta, a serviço da causa da paz e do
progresso dos povos, eriou novas perspectivas a toda a numa-
nidade e, wrmdDalment», para os povos ovo lutam para
•lcnncaAcW^ta.lo^^ SJgg
para trá» o tempo em que os imperialistas podiam ditar.
suas leis aos paises «olosüais, aemi-coloniaia e dependentes,
em que esses países nao tinham outra aternatíva que viver
submetidos A uma ou outra metrópole. Vivemos numa época
quando objetivamente imiram-se ao movimento sodalista, oa
movimentos de übertacSo nacional dos povo» ainda oprimidos,
assim como, o mal» amplo saovimento dos povos pela ma-
núéenção da paz que a Ms tória comiece. Consütuiu^e uma am*
pia frente única antiimperialista de âmbito mundial que,
tendo a frente a União Soviética, abrange nao só os demais
países socialistas, como também, todos aqueles paises « povos
que lutam contra o jugo do opressor estrangeiro e para con-
quistar a total emancipação econórnica, política e cultura^
Agora, desagrega-se a olhos vistos, o sistema colonial do im-
períalismo e os t-s; catrazados» contam, na luta contra a
dominação irap.. *a, não s6 cem o apoio moral mas tam-
bém com um pc>k.v.*aso apoio material que facilita obler a'
vitória nessa luta. Al estãc os eacemplos da lnoia, do Egito,
da Síria, da Indonésia a de outros paises dos continentes
asiático e aírícano. . „

O povo brasileiro começa a compreender a situação. Cxes-,
ce por isso mesmo o clamor popular pelo neatsmento das1
relações dlpiomáticas. comerciais e culturais, com a União
Soviéüca e pela ampliação dessas relaç«5es com todos os países
do campo sociaUsta.. ET neste sentido que marcham os rcotí-
tecimentos. íNosso povo Ingressou na éra era que os homens,
soviéticos conquistam o espaço cósmico, com novas perspecü»
vas e possibilidades d« vitória. , . „_¦'¦ Rio, 20 de Janeiro de 1.958
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Dois bilhões t trezentos milhões de cruzeiros, o valor das trocas comerciais em 1956 — A
Tchecoslováquia é o maior comprador de couros do Brasil, c o 4f entre os compradores de
minério de ferro e cacau — O café ocupa o í> lugar na lista de nossas exportações paraaquele pais — Máquinas ferramentas, motoras Diesel, geradores, produtos semi-acabados

vf de ferro e aço, etc, nos são fornecidos pela indústria tcheca

Reportagem de FRAGMON CARLOS BORGES
O Intercâmbio comercial entre o Brasil e a Tchccoslo*¦*pim vem-se desenvolvendo em ritmo surpreendente nsses

Jtltlmos anos. Falses de economias oomplementares, o Brasil¦iem-se revelado nm bom mercado fornecedor de matérias

Eimas, 
como algodão, cacau, café, açúcar, couros e minério

ferro, enquanto a Tchecoslováquia, país altamente indus-
totalizado, vem contribuindo eom parcela importante das im*
aortações brasileiras de maquina* e equipamentos para o de*
[mvolvin-ento Industrial és, pais • mecanização de uia agri*
pdtara,

AUMENTARAM DC SETK VEZES

As trocas eomerelais entre os dois países, nos últimos
Qetatro anos — de 1953 a 1956 ~ aumentaram de sete vezes.
Be 334 milhões de cruzeiros, em 1953, passaram para dois
/fcilhões e 300 milhões de cruzeiros, em 1956. O quadro abaixo,
««ostra a evoloçmo das trocas eomerolais entre os dois paiseW

O QUE EXPORTAMOS
Como Já dissemos, o Brasil to lugar ~entre os compT»-.do-

/

«W-ue
Tateies

VAI/» QLOBAL DAS TROCAS COMERCIAIS

exporta principalmente pro-
dutos agrícolas e matérias pri*
mas em geral. O café tem
representado, até agora, o
produto de maior exportaça**»
para aquele pais socialista, se*
gu do de perto pelo cacau, ai-
godão e couros. As compras
de café brasileiro, pela Tche*
coslováquia. no entanto, re-
presentam apenas um por
cento de nossas exportações
globais daquele produto. O
mesmo, porém, não. se dá
com o cacau e couros. A Te

m

res do cacau brasileiro, e o
primeiro entre os de couros.
Além disso, tem crescido as
compras tchécas de algodão c
minério de ferro. Quanto a
ôste último, a Tchecoslovà*
quia ocupa o quarto lugar
entre os compradores estra n*
geiros. Aquele paL- socialista
importa também, do Brasil
a-aV-tr, se*-iantPs Oleaginosas

e outros produtos.
O quadro que damos a se*

guir, mostra-nos' os valore •
correspondentes ás principais
importações tchécas de nosso
pais:checoslovàquia ocupa o quar-

PRINCIPAIS MERCADORIAS BRASILEIRAS
IMPORTADAS PELA TCHECOSLOVÁQUIA

m

.Ano *(em Cr$ LOOtts

.il.tfiyií txo o)»ooooc o«oa*««»*c«c««>ee»->cc(c ottcc Q>ií*x • #39
31954 ......... .....c.c 836.643
S955 eco 1.915.009
mm .....,cc S8.288.73J

-.amoruas icnecas
(Valor em Cr* 1.000)

Mercadorias 1954 1955 1956
PRINCIPAIS PRODUTOS -MPORR3ADOS PELO BRASIL jDA TECHECOSLOVAQUIA j

-"-****35

oooceeeooeooooccoo

/ Nos olte primeiros meses de 1957, as trocas entre os
yâtois países Já tinham alcunçado a soma global de 29 milhões

152 mil dólares, contra 43 milhões de dólares em todo o ano
«nterior. E* provável que «m todo o ano passado; o valor global*__Bâ trocas tenha ultrapassado o correspondente ao ano de 1956.

AS NOSSAS EXPORTAÇÕES
As exportações brasileiras para a Tchecoslováquia, que se

ftrastituem principalmente de matérias primas e produtos
(agrícolas, quadruplicaram nos últimos quatro anos — de 1953
\sj, 1956 *—y quanto ao seu valor, representando 2 bilhões e 214
ifoiilhões de cruzeiros. Em 1953, as nossas exportações para aqu-ft*
jto país socialista, representavam apenas 0,56% do valor total
dfes exportações brasileiras; em 1956, essa porcentagem foi
jglevada para 1,37%. O quadre» abaixo Ilustra bem o desenvol*
j^-Eiicnto de nossas exportações para a Tchecoslováquia:

l-ag-rWTAWHi PARA TClilECOSLOVAQüIA

Algodão
Cacau
Café
Couros
Minério de Ferro.

as compras
produtos tchecoslovacos au-

jmentaram de oito vezes, quan
to áo seu valor, nos últimos
quatro anos de 1953 a 1956,
representando o valor global

de 5 bilhões e 160 milheõs
de cruzeiros. Em 1953 as

31.098 91.371 105.089
87.943 240.296 103.080

105.069 176.650 272.033
54.730 62.232 116.885
54.489 120.675 48.174

AS NOSSAS IMPORTAÇÕES
brasileiras de nossas importações daquele

país correspondiam a apenas
ü.obVe- do vaior total de nossas
compras no estrangeiro; em
1956, aquela porcentagem su-
biu para 1,84%. A evolução
de nossas compras naquele
país, em ritmo crescente, está
expressa no quadro abaixo:

ESPECIFICAÇÃO

Alumínio e suas ligas, em lin*
gotes, linguados e pães......

Arame farpado ,
Automóveis para passageiros..
Barras e vergalhôes de ferro

e sço, especiais para ferra*

| VALOR (Cr* 1.000»
_* -J.-L-1- li li m, i .. . ¦im_.ii i --._.-.¦. . ___,

| 1954 | 1955 | 195$

mentas

IMPORTAÇÃO BRASILEIRA DA TCHECOSLOVÁQUIA
Ano Valor em Cr$ 1.000 % s/o total

o o o o ao o o o o«e»eotc«e»*«o«»ciec

oooo o aooooooc*e«ii»i»*etc»t

Valor em % s/tot
OrttflW
182.48* 0,56
147.61» 0,76
855.84$ J,51
888.320 1,37

1954
1955
1956

f Nos sito primeiros meses ds ano passado, as nossas ex-
fcertaçõas porra aquele pois Já Npseaentavam 1,36% do valor'global dm è^órt&rõRS hraslMras,

1953
1954
1955
1956

Durante os oito
meses do ano passado, as nos
sas compras à Tchecoslovà*
quia já representavam 1.41%
do valor global das importa-
ções brasileiras

Q QUE IMPORTAMOS
Um terço das Importações

brasileiras da Tchecoslovà-
quia é constituído de maqui*
r»*a~"?i, f"o i-or-oc* ns t'**n»j- es*

ás> fesstsGisiQa so Seoad, psis wiriMsa *sdú*Uia|fo*creg somo eèosscã*. tem m
CE-6«5S8

152.303 0.58
489.02*9 0,82

1.059.161 1.63
1.460.413 1,84

primeiros pecialmente de máquinas fes*»
ramentas, motores Diesel e
geradores; outra terça parte é
representada por produtos
semi-acabados de ferro e aço:
e o restante, por produtos qui.micos, farmacêuticos, malte,
semi-produtos de iinho. etc.'Como vemos, as exporta*
ções tchecas para o Brasil são
constituídas fundamentalmen-
te de produtos básicos neces*
sários à industrialização de
nossa pátria e à mecanização
de sua agricultura. Enquanto
exportamos para aquele pais

os nossos produtos agrícolas
e matérias primas, lá, adcjui-
rimos produtos industriais
que têm contribuído para o
desenvolvimento econômico
do Brasil.

E' muito importante o
papel ocupado pela Tchecos-
lováquia no conjunto das im*
portações brasileira*, de pro-dutos básicos. Aquele paísfigura como o maior forn?ce-
dor, ao Brasil, de ferro nao
laminado, de arame de ferro
e aço. de tornos; c segundo
fornecedor de arame farpado,
dc* motores e geradores Dirsel

e de malte; e o terceiro maior
fornecedor de alumínio, de tu-
bos, de moinhos.

Tudo isto pode ser melhor
compreendido, através de um
estudo comparativo dos ele-

mentos estatísticos dos qua.dro abaixo e os corr spon-
dantes às importações globaisdo Brasü «Jos mesmos Di*odu=tee.

Chapas e lâminas de ferro «
aço

Feramentas para tornear e
prensai' matrizes, tarrachas e
outras ferramentas com fios
ou superfícies de metal, dia-
mantes, carburetos metálicos
e abrasivos ....

Fio ou arame, de ferro e aço
exclusive arame larpado....

Geradores elétricos e semelhan»
tes conjugados a motores
de combustão interna.......

Linho em fio, para tecelagem
ou cordoalha

juupoio .co
Malte ou cevada torrefata.....
Máquinas-ferramentas. parametais seus pertences ®acessórios.
Moinhos e outras máquinas

para beneficiamento de ce*reais e produtos agrícolas...
Motores estacionários diesel esemi-diesel
Motores de combustão internainão especificados
Tratores de rodas, exclusive 

*à

„ vapor.
iudos. canos e seus acessórios

de ferro e aço.

7.441
43.868

2.481

3.364

S.712

13.261

I— 45.21S
24.510| 68.043

8.650 27.U.45
51.655 17.691

1
19.290

12.984

34.591

76.969

mI 8.387 | 17.071
¦ I

3.532 , 25.971
11.783| 32.698

107.465 I 147.071
5.088

62.749

35.129

2.518

68.275 I 164.

8.565 20.89S

12.243 I 42.699 | 34.526
I ' . .. i

2.036 | 9.378 | 28.525
-í '

18.795 | 59.982 j. 9.035II I
26.636 | 

"42.883-1 36.529
POSSIBILIDADES DE
MAIOKES NEGÓCIOS -

Como vimos, desenvolvam--se em ritmo crescente as tro-cas comerciais entre o Brasile a Tchecoslováquia. O volu-me e valor globais alcançados
por essas trocas, porém estãomuito longe de representartodas as possibilidades de co-mercio existente entre os dois
países. Não foram ainda utili-zadas, pelo Brasil, todas as
possibilidades existentes naTchecoslováquia como merca-do consumidor dos produtosbrasileiros de exportação damesma forma que ainda 

'não
esgotamos as possibilidades
que tem aquele país socialis-ta de nos fornecer máquinas
e equipamentos dos mais di-versos tipos, na base de f inan-ciamento a longo prazo e quevmam contribuir para apres*

sar de nossa industrialização.
A Tchecoslováquia esiá

grandemente interessada em
aumentar as trocas comer-
ciais com o Brasil. Elà desc-
ja e precisa consumir maio?
quantidade de produtos brasi»
leiros, como café. cacau, algo»
dão, etc. Para isso, entre .-n-
to, è indispensável que o Bra*
sil também aumente; na mes*
ma proporção, as suas com*
pras naquele país.

Recentemente.. a Tchecoslo-
váquia encaminhou ao Brasil
diversas proposf.us para a
venda financiada de equipa-
mentos completos, como üsi*
nas hidroelétricas, termoelé*
tricas, instalações frigoríficas»
matadouros e fábricas de ei*
mento. Tais financiamenies
são, geralmente, de três •*
nove anos. a juros quase sen**
9-*a inferiores a 6&o


